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CH. LORILLEUX Y C.
Sociedad en Comandita por Acciones

CAPITAL DOS MILLONES 
PARÍS, Rué Suger, 16

A

M A D R I D
Santa Engracia, 14

B A R C E L O N A
CORTES, 653

Colores y barnices ;: Tintas de imprenta 
Pastas para rodillos

Sucursales y depósitos
Bruselas, Berna, Barcelona, Madrid, Sevilla, Valencia, Bilbao, Lisboa, Amsterdam, Londres, 
Budapest, Copenhague, Viena, Milano, Roma, Nápoles, Génova, Palemio, Quebec, Buenos Aires, 
Santiago, La Paz, Lima, La Habana, Caracas, Méjico, Montevideo, Costa Rica, Atenas, Beyrout, 

El Cairo, Constantinopla, Damas, Bogotá, Bagdad

Medallas de oro y Diplomas de Honor én las 
Exposiciones Universales

La casa más importante y más antigfua del mundo

■6 b r í c a  e n  B a d e i lo n a
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LA C A S A

NEUFVILLE  
S. A.

s c u u a a  c o r c  

a  s u s  c

l u d a  c o r c l i a l m e n i e  

L e n t e s  y  

a m i g o s

p a r a  o frecerles  u n a  vez 

m á s  el te s tim o n io  de su  afec to  

y  d esea rle s  to d o  gén ero  

de p ro sp e rid a d e s  y  

v e n tu ra s
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C o m p u e s to  d e  C a l ig ra fía  B a rn h a rd  n e g ra  u L u ciana

Cü



FAMA M UNDIAL



i f O D I N »

Nueva prensa para t roquelar  t ipo TP

V e n t a j a s :

La prensa se presta para sacaboquear y hender, trazar, perforar 
sinnultáneamente y para estampaciones ligeras en la fabricación 
de arficulos de papel de toda clase, especialmente cajas ple­
gadizas. El trabajo es simplificado y la producción aumentada, 
de modo que el coste se disminuye considerablemente. La 
superficie útil de presión es 56 por 81 cm. El procedimiento 
para el ajuste hace economizar mucho tiempo. Muchas otras 

disposiciones ventajosas e insuperadas.

El fondo para troquelar es compuesto de una 
platina de acero de temple natural

Solicitanse. sin compromiso y I  | L  I E g  1  ' ■  I  I  |
completamente gratis,' descrip- I I %  I % I w %
ciones detalladas, número 321, y 
ofertas, a la empresa constructora MASCHINENFABP,II<, LEIPZIG O 29



^ :
:

:
^ :

:
^ :

■»: ^ :
¡
:

I
Si

I
■>): 
K :

M;

M;
-W:M:
n :
•»: 
K :
•H:

1

t^i

-W:
M :

:
:

t^i 
^ : 
m:

■»:
n :
■M:
K : 

•4: 

■» 
K 

•i 

I  
w

TELEFONOS :

MADRID : 52.809. 

BARCELONA : 74054

SOCIEDAD UNOTYPE ESPAÑOLA
TELEGRAMAS

LINOTYPE-MADRID.

MADRID: Goya, 41 DARCELONA: C órcega ,  315 l i n o t y p e  Ba r c e l o n a .

40 AÑOS DE EXPERIENCIA OTORGAN A

LA LINOTYPE
una superioridad incontestable en

el dominio de la composición mecánica

J  Los nuevos m odelos Ingleses 

ricanos p resen tan  im portan tes 

mecánicos, los cuales ofrecen la m áquina 

m as perfecta  y  m as práctica para  la com po­

sición de textos que necesitan la m ezcla de 

varios tipos en  la m ism a linea.

I  La L IN O T Y P E  responde 

necesidades de u n  taller 

m oderno de composición, 

su flexibilidad y  facilidad 

en  su m anejo  perm iten  

una gran  producción 

en

Una SOLA Operación
con

SOLO un Operario
sobre

Una SOLA Máquina.

Surtido ilim itado en 
Matrices de tipos 

Ingleses y Americanos. 
Caracteres clásicos y 
modernos. Viñetas, 

Orlas, Corondeles, etc.

LINOTYPE Modelo
Dos A lm acenes grandes y  Dos A uxiliares

D O S D IST R IB U ID O R E S

s

M
i t

• S

i í
«■

Esta página está compuesta enteramente con lingotes fundidos en la L inotype modelo 26
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GG □EDEDC

L A  ^

MÁQUINA D E  IMPRIMIR 
A  RETIRACIÓN

□ c

T A M A Ñ O S , D IM E N S IO N E S, E T C .

Tamaño máximo del papel . . .
Superficie máxima de impresión .
Dimensiones de la platina. . . .
Producción por hora, ejemplares .
Revoluciones del eje motor por cada

im presión.........................................
Tamaño de las poleas, loca y fija 
Tamaño del volante del motor . .
Fue.rza n e c e s a r i a ...............................
Diámetro de los rodillos de la forma 

entintadora y distribuidores . .
Diámetro de los rodillos dadores .
Largo total ..........................................
Ancho t o t a l .........................................
Largo de c im e n ta c ió n .....................
Ancho de c im e n ta c ió n .....................
Alto (con tablero de marcar levantado)

Las primeras máquinas de este modelo han sido instaladas en los importantes talleres 
de la E D IT O R IA L  M IG UEL A L B E R O , EL  M A G IS T E R IO  E S P A Ñ O L  y 
D IR E C C IO N  G E N E R A L  DE L O T E R IA S , de Madrid. Los señores impresores 
de Madrid y Provincias quedan invitados a visitar las referidas instalaciones, a cuyo

objeto pueden dirigirse a

SO C IE D A D  L IN O T Y P E  E S P A Ñ O L A
C A L L E  D E  G O Y A , 41, M ADRID 

SU C U R SA L : C A L L E  D E  C Ó R C E G A , 315, B A R C E L O N A

Afc. 0000 No. 00 No. 1 No. 3
1118X1626 1118X1397 965X1321 851 X 1143 mil
1016X1549 1016X1321 889X1245 775X1067 »
1219X1651 1219X1422 1080X1346 965X1168 »

1600 1700 1900 2000

12 12 12 12
508X102 508X102 457 X 102 406 X 95 mm.
711X178 711 X 178 711X178 610X152 »

12 H.P. 12 H.P. 9 H.P. 7 H. P.

89 89 83 83 mm.
63 63 63 63 »

7315 7315 6569 5944 »
3467 3238 3137 2921 >.
5372 5372 4788 4293 »
2896 2756 2540 2349 »
2959 2959 2642 " 2451 .



IN T E R T Y P E
L A  M E J O R  M Á Q U I N A

La máquina de componer líneas más moderna, de construc­
ción más sólida y s im plificada, de manejo más fácil, 

mayor rendimiento y duración.

p r S  construida en un solo tip o  básico tran sfo rm ab le  
e invariab le , que permite aumentar o disminuir su equi­

po, con sólo cambiar su portaalmacenes.

p íL  dentado extragrueso de las m atrices  prolon- 
L - ' ga su vida y anula las interrupciones, obteniéndose una 
distribución sin paros; los espacios no fa llan  nunca.

SERVICIO impecable y rápido en piezas de recambio, de las 
que disponemos importante stock.

PRECIOS DE COMPETENCIA

D E M O S T R A C I Ó N ,  P R E S U P U E S T O S  Y R E F E R E N C I
AGENCIA GENERAL PARA LA P E NÍN SU LA

HI J O DE M I G U E L  MA T E
Ángeles, 3  a 7

AS

U
Sección de Artes Gráficas

B A R C E L O N A

C O
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IRícbard (ípans
j f u n d í c í ó n  ® í p o a m f í c a

Jlbadríd
IPrínccsa, 63 ̂  Spartado 8003 - ‘2Tdcfono 30504

Barcelona
Síríbau, 83 - ‘3Telcfono (& 2703

^ € > ? *

“̂ í p o s  d e  im p r e n t a
de gran novedad, artísticos t  de suma perfección 
0mamentacíones y lim etas de todos los estilos

J l b á q u i n a s  Y  ú t i le s
para las Srtes (Gráficas, 6randes ejístencias de 
las casas constructoras alemanas más conocidas

O f i c i n a ‘̂ T écn ica
£studios Y presupuestos para la instalación de 
talleres de todos los ramos de las Srtes Gráficas

é



H.BERTHOLD,SA.
FUNDICIONES DE CARACTERES DE IMPRENTA 

Y FABRICAS DE FILETAJE DE BRONCE
B E R L IN  / L E I P Z I G  / O F F E N B A C H  A . M . / S T U T T G A R T  / M U N IC H  / V IE N A

B U D A P E S T  Y  R I G A

Fundición tipográfica, la mas im poríaníe del m undo

E S P E C IA L ID A D  E N  

C A R A C T E R E S  D E  F A N T A S IA
D E  E S T IL O S  C L A S IC O S  Y  M O D E R N O S

M A T E R IA L  D E  B R O N C E
D E  T O D A S  C L A S E S  P A R A  L A S  

A R T E S  G R A F IC A S  Y  E S P E C I A L M E N T E  E N  O R L A S  

P A R A  P A P E L E S  D E  V A L O R

•á-

A lia s  novedades en leíras y  orlas de acero 
y  madera, p a ra  caríe leria

P O L IZ A  E S P A Ñ O L A  / M E T A L  E X T R A  F U E R T E  

A C E N T O S  P A R A  T O D O S  L O S  ID IO M A S

Represeníaníes exclusivos con depósiío para  íoda Fspaña:

R A M O N  B E S  Y  C O . B A R C E L O N A
C A L L E  A N C H A . 81 -  V IA  L A Y E T A N A , 4 -  A P A R T A D O  896 

T E L E G R A M A S : D A N IB E S . T E L E F O N O  N O . 1462A.

C o m p u e s t o  c o n  N o v a  y  N o v a  C u r s i v a



VOGTLiiHDISCHE MASCNIHENFABRIK A.-G., PLflUEN
G A R A N T I Z A

como casa con^truclora especializada, cali­
dad superior y máximo rendimiento de sus

P R O D U C T O S

M á qu inas  ro ta t iv as  para la 
impresión de periódicos, libros 

e ilustraciones

M áqu ina  ro ta t iva  g ra n d ís im a  
a u n idades ,  dispuesta en serie: 
38 unidades, producción hora­
ria; más de 600.000 diarios de 

16 páginas

P re n s a s  para  e s ta m p a r  m a ­
tr ices ,  m áqu inas  de fundición 
rápida  y demás aparatos para 

estereotipia rotativa

M ás de 1.400 m áqu inas  ro ­
ta t iv a s  su m in is t r a d a s  h as ta  

aho ra

M á q u in as  offse t  p a ra  ho ja s  de uno, dos 
y cua tro  co lo res ,  para obras de calidad.

M á qu inas  ro ta t iv as  offset pa ra  papel en 
bob ina  de  uno y v a r io s  co lo res ,  para 
la impresión de revistas, envoltorios, etc.

M á q u in a  r o t a t i v a  m o d e r n a  a  4 b o b in a s  VOM AO, d e  a l t o  r e n d im ie n to ,  p a r a  p e r ió d ic o s  d e  2 a  64 p á g i n a s

R E P R E S E N T A N T E S ;

D. P ab lo  W e e b e r ,  Iz tue ta ,  9, San S ebas t iá n ,  para Navarra, Provincias Vascongadas, Burgos, Santander, 
Logroño, León, Asturias y Galicia ;; D. M ax  S c h eu e re r ,  V alencia ,  214, B arce lona ,  para el resto de España



Dresden-Leipziger Sclinellpressenfabrik A.-G., Coswig (memania)

a
última creación

último ideal de la técnica
última palabra que dirigen

£ k  l o s  I m p r e s o r e s

AHORA precisam ente es cuando 
NO deben Vds.

VACILAR en la adquisición.

¿ P O R  QU É ?
Nuestra

M inerva Autom ática Planeta
es la salvación de sus compromisos.

Pídanos la lista de referencias, es ella 
que le hablará

La i lus t rac ión  r e p r e s e n t a  el m o de lo  1

nuestra nueva

«PLANETA» de doble revolución
con dispositivo 
osc i l a tor io  de 
vaivén, paten» 
tado, para  la 
o b t e n c ió n  de- 

un registro 
perfecto

..... ........ ............... ...... ...... ......... ......... ........

Únicos representaníes para España:

PLANETA-S. A. diputación, 2,53 BARCELONA
i i i i i i i i i i i n i i i i i



La Gaceta de las Artes Gráficas
del Libro y de la Industria del Papel

R ev is ta  mensual independ íen le

Subscripción: 10 ptas. por año. 
Número suelto: I pcscia. Barcelona, Enero  1929 A Ñ O  VII :: Núm. 1

¡¡Año Nuevo!!
Dejamos atrás el año 1928; entramos en el año 

nuevo. Vayan por delante nuestro deseo, nuestros 

sinceros votos, para que el año 1929 que empieza 

sea próspero para todos nuestros buenos amigos, los 

miembros de la gran familia de las Artes gráficas 

y de la industria del papel.

Con este número, La Gaceta entra en el séptimo 

año de vida. Parece ayer que con cierto temor, pero 

con grandes entusiasmos, dábamos vida a esta publi­

cación que queremos hoy como hija espiritual nuestra, 

en la que quedan grabadas nuestras impresiones, 

anhelos, esperanzas, en fin, nuestro buen deseo de 

contribuir con el modesto esfuerzo de nuestras plumas 

al mejoramiento de las Artes de imprimir y ramas 

similares.

Seis años de vida ya son algo en una publicación. 

Cuando se llega a esta edad es que el público lector 

ha prestado su apoyo, es que en el ambiente que actúa 

ha despertado la general confianza. Esto para nosotros 

es motivo de orgullo y acicate para que continuemos 

con igual entusiasmo, ya que no puede ser mayor, por 

el camino emprendido desde los primeros números.

Quizá el programa - trazado en la primera edición 

ha sido modificado durante estos seis años de vida. 

Desde luego la modificación ha sido superficial, pues 

en la base seguimos igual que ayer y seguiremos 

siempre igual mientras tenga vida esta revista. El 

principio básico ha sido, es y será luchar un mes y 

otro mes en pro de nuestras Artes muy queridas 

y de todo cuanto directa o indirectamente guarde 

relación con las mismas.

Para poder realizar mejor nuestro programa hemos 

abierto de par en par las puertas de esta revista a 

todos nuestros lectores, obreros o patronos, hombres 

de taller o de oficina. La única condición que exigi­

mos, y ello es muy lógico, es que los trabajos no se 

aparten de los límites trazados a las cuestiones técni­

cas o profesionales. Cumpliendo esta condición, 

todos, absolutamente todos, pueden colaborar en esta 

revista, que sin ser de nadie es de todos; mejor 

dicho, en esta publicación completamente indepen­

diente, de una independencia que es su mejor blasón.

Los que tengan las colecciones completas podrán 

ver como se han ido publicando trabajos de impre­

sores de todas las provincias españolas; si no han 

sido más los impresores que han atendido nuestro 

llamamiento, la culpa no es nuestra. Desde luego, 

seguiremos trabajando para lograr que todos expon­

gan los problemas que afectan a nuestras Artes, de 

la misma manera que nos esforzaremos para conse­

guir dar al público lector una publicación cada vez 

más interesante desde el punto de vista de informa­

ción nacional y extranjera.

Estos son nuestros propósitos que exponemos a 

nuestros amigos en el primer número del séptimo año 

de vida, en el primer número del año 1929, que será 

de grandes acontecimientos para nuestra patria, ya 

que deben inaugurarse las magnas Exposiciones de 

Barcelona y Sevilla. Las Artes gráficas estarán en 

las mismas dignamente representadas y, por lo tanto, 

a su debido tiempo nos ocuparemos de ello.

Como hemos manifestado al principiar, concluimos 

deseando un feliz y próspero Año Nuevo para todos, 

y que las Exposiciones de Barcelona y Sevilla inau­

guren un período de gran desarrollo en la vida de 

nuestra patria. Por lo que respecta a nosotros, huelga 

en verdad indicar que con los mismos entusiasmos, 

anhelos y bríos de ayer, seguimos hoy ¡¡adelante!!

L A  R E D A C C IÓ N



Algunas indicaciones sobre el íricolor
I

Fotografía y fotograbado

Toda presenlacion ilustrada de cualquier 
objeto deije ser lo más parecido ])0sible al 
original.

El (lil)ujo limitado sólo al contorno raras ve­
ces es suí'icienle, y se utiliza el sombreado 
l)ara dar plasticidad al conjunto con el color, 
el cual da vida y realidad al objeto.

Para apreciar la belleza del simple contor­
no se re([uiere un cierto talento artístico o un 
largo estudio, mientras que el atractivo de 
coloi-es armónicos satisface al público en ge­
neral. El profano en esta m ateria  siempre 
prefiere una estampa m al coloreada que un 
grabado artístico en un color solo. Y muchas 
veces, i)ara llam ar la atención, es necesario 
iluminar reproducciones de grabados en boj o 
en cobre (grabados en dulce).

La aplicación de colores, así como la m ode­
lación, aum entan la ilusión y su gran efecto 
puede comprobarlo a diario el fotógrafo, con­
templando la imagen multicolorada en la pla­
ca esmerilada al enfocarla.

Seguramente que el deseo de sacar directa­
mente fotografías en colores habrá  nacido con 
el invento de la cám ara obscura.

Para alcanzar dicho fin, los ensayos hasta 
ahora pueden dividirse en dos grupos: el 
uno consiste en p repara r  capas sensibles a los 
diferentes colores de los rayos de luz; este 
l)rocedimíento se clasifica como directo. El 
otro grupo es el indirecto: consiste en sacar 
pruebas de la imagen en sus colores na tu ra ­
les con la cám ara fotográfica corriente y m e­
diante el empleo de materias colorantes.

Para el prim er procedimiento varios profe­
sionales en el ram o de la fotografía intenta­
ron buscar un camino práctico, sin que ol)- 
tuvieran un feliz resultado. Entre ellos se dis­
tinguieron los hermanos Lumiére, en Lyón, los 
cuales tuvieron la original idea de preparar 
placas autocromáticas, que después de expues­
tas en la cám ara obscura y reveladas como 
las ])lacas corrientes, daban perfectas i)ruebas 
en los colores naturales.

Hace unos seis años que se inventó otro 
procedimiento fotomecánico mejor, titulado 
“ .Tos-Pe”.

Se secan en un solo aparato, con un obje­
tivo, tres imágenes al mismo tiempo m edian­

te el empleo de espejos, filtrándolas i)or me­
dio de sensibilizadores, j)ara los colores azul, 
verde y rojo, pero guardando todavía el as- 
X)ecto de negro. En esta form a sirven para  sa­
car de ellas las placas dispositivas, exponién­
dolas a la luz por el reverso; pues en el an ­
verso tienen una capa de gelatina. Así p repa ­
radas las placas diapositivas y metidas en un 
baño de agua caliente, se dilata la gelatina, 
formando un relieve. Después, la placa dia­
positiva azul es metida en una solución del 
mismo color, la  placa verde en la solución 
verde, etc., y se obtienen las tres placas pre ­
paradas para  sacar ya las pruebas en papel. 
Primero el azul, después el verde y el rojo, 
reproducen una estamiia en los mismos colo­
res del original, con tal fidelidad que puede 
considerarse resuelto el problema de la foto­
grafía en colores sobre papel, la cual hasta la 
fecha no daba 'resultados satisfactorios.

Llegamos a la segunda parte, al procedi­
miento indirecto de la fotografía en tricolor, 
que nos interesa mucho más, por ser una r a ­
m a de nuestro Arte de imprimir.

Consiste en el empleo de m aterias coloran­
tes sensibles a la luz, siendo igual usarlas ya 
prei^aradas en las diferentes placas para  ha ­
cer negativos, ya después, separadamente, con 
el intermedio de placas diapositivas.

Los primeros intentos y ensayos se rem on­
tan al año 1861, con el afán de producir los 
diferentes colores con los tres primarios, que 
son amarillo, rojo y azul, entonándolos con­
cienzudamente entre si pa ra  llegar a reprodu­
cir copias lo más parecidas al original crom á­
tico.

El Profesor Maxwell fué quien descubrió el 
procedimiento de la separación de los colores 
con sus filtros sensibles a la  luz y  lo que sir­
vió más ta rde  de base fundam ental a los ex­
pertos quimio típicos doctor H. W. Vogel, Ull- 
rich, Kurtz, E. Vogel y doctor E. Albert, en sus 
intentos de buscar la  solución del problema 
de confeccionar clisés con los cuales se sacan 
reproducciones en colores en la  m áquina ti­
pográfica; trabajo que era especialidad del li­
tógrafo, sin contar que resultan carísimas las 
reproducciones en colores por el procedimien­
to de grabar en dulce.

í'
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Una atención especial merece el doctor E. 
Albert, citada últimamente, a quien debemos 
los mejores adelantos en la auto tipia, que es 
la reproducción en medio tono, como puede 
decirse de esta especie de fondo, sacada m e­
diante la tram a o reticula, y que sirve para  la 
impresión en tipografía.

Pocos técnicos saben los inmensos trabajos 
realizados por los que buscaban el paso del 
clisé de linea a la autotipia, tan prefeccio- 
nada hoy, y que ha  sido la base de otros 
nuevos procedimientos, como son el hueco­
grabado y el offset.

Las redes de tela de los primitivos ensayos 
se substituyeron por placas de cristal con 
rayas impresas, colocando estos intermedios 
entre la placa negativa y el objetivo para  des­
componer la imagen en puntos o rayas. Según 
averiguaciones, fueron los inventores G. Mei- 
senbach, de Munich, y C. Angerer, de Viena, 
de 1882 a 1884, trabajando independiente­
mente uno de otro.

Desde 1890 se fabrican perfectas placas re- 
ticuladas, empleando dos cristales, rayándolas 
en form a paralela  con d iam ante en m áquinas 
de precisión, m arcando después el rayado más 
profundo por medio de un ácido. P ara  conse­
guir esto, las placas, antes de ser rayadas, se 
prei^aran con una  capa de asfalto. Después 
se quita el asfalto del grabado y se entinta el 
rayado, quedando así intransparente. Dos p la ­
cas preparadas de esta m anera  se colocan una 
encima de otra, cruzándolas, form ando án ­
gulos de 90 ó 60 grados.

Los primeros tricolores, naturalm ente, no 
daban todavía un resultado satisfactorio, has­
ta que en 1889, uno confeccionado por Vogel- 
Kurtz llamó mucho la atención por su perfec­
to colorido. Por (>1 año 1000, el procedimien­
to de tricolor llegaba a su mayor altura, pero 
no por esto dejaron los especialistas de estu­
diar otras mejoras, como la preparación de 
otra plancha más, la cual sirve en la mayoría 
de los casos para  la tinta negra en trabajos 
de difícil combinación.

Respecto a la confección del tricolor, p ri­
mero nos ocuparemos de la preparación y 
confección de los clisés.

P ara  producir de un original en colores los 
tres negativos para  el tricolor, la quimiotipia 
dispone de dos procedimientos para  la  con­
fección de las placas: uno, con placas pancro- 
máticas en estado seco, y otro, con placas pre ­
paradas con emulsión de colodio, conteniendo 
plata, amoniaco, etc., en estado fresco en el

mismo instante de sacar la reproducción en el 
taller.

Las placas pancroiiiáticas no pueden e.\- 
cluirse, a pesar de tener un buen personal, 
apto para  el trabajo más rápido y económico 
con emulsión, porque ocurren casos en que 
son necesarias; por ejemplo, cuando el clien­
te pide la reproducción instantánea de va­
rios originales para  llevárselos él mismo; en 
la reproducción de cuadros de museos, etcé­
tera; asi como para  trabajar en países calu­
rosos, donde se secaría la emulsión, invertida 
en la placa, antes del tiempo necesario pai'a 
la exposición.

La manipulación con emulsión tiene la ven­
ta ja de facilitar negativos de gran claridati y, 
jn’eparada a conciencia con sus correspon­
dientes matei’ias colorantes, ahorra  en muchos 
casos el empleo de los filtros.

Los filtros consisten en la mayoría de cube­
tas de ci'istal que contienen agua de color na­
ranja, verde y violeta, respectivamente, que se 
sujetan en el anillo delantero del objetivo. La 
cubeta violeta, em pleada para  la placa del 
color amarillo, contiene en la mayoría 10 par ­
tes de azul de metileno y una parte de verde 
naftol; la  cubeta verde, para  la placa roja, 
contiene 25 partes de azul patente, 26 de ver­
de naftol y 31 de tatracino; la cubeta naranja , 
pa ra  la iliaca azul, contiene 70 partes de ta- 
tracino y 22 de rojo titano. La cantidad de 
agua que debe añadirse depende de la sensi­
bilidad de las placas.

Sacadas las reproducciones lo mejor posi­
ble con el empleo de los diferentes diafrag­
mas, según lo necesite la exposición en los di­
ferentes detalles del original, y reveladas las 
negativas según fórmulas aprobadas, se hacen 
las copias encima del metal que se emplea ])a- 
ra  los clisés; el cinc para  trabajos corrientes 
o el cobre para  la clase más fina y cuando 
se exigen grandes tiradas.

La capa puesta encima del metal para la co­
pia del)e resistir el calor empleado durante el 
procedimiento, lo cual es un ramo esi)eciali- 
zado en la quimiografia, igual como el del fo­
tógrafo y del grabador. Se emplea para  eshi 
clase de trabajo  el procedimiento de esmal­
te, que consiste en calentar la plancha con la 
ca])a de una  cola especial sensible a la luz, 
hasta transform arse en esmalte cristalizado. 
Influido por la luz, la capa, donde no hay el 
dibujo, pierde su solubilidad, y se puede re ­
velar con facilidad el dibujo no tocado por 
hi luz.



Des])ués (le Icr in inar  el t raba jo  de copiar 
a ía cxi)Osición a la luz, las p lanchas se 

c-iilroí'aii al í ' rabador,  el cual es el encargado 
de g raba r  en ácido nítrico reb a ja d o  y, a la 
vista del original, corrige m ed ian te  un con­
cienzudo reto( |ue de las p lanchas  las faltas  
cometidas en la fotografía  y  copia. P r inc ipa l ­
mente  es la ])lancha azul que contiene dem a ­
siado rojo en sus detalles, donde deben do­
m inar  los tonos azules y azules-'v^erdes. La

falta se encuentra fácilmente en el filtro n a ­
ran ja  empleado para  la placa azul, el cual 
contiene un rojo demasiado transparente que 
deja pasar los rayos rojizos más de lo con­
veniente.

Una vez efectuado el grabado, retoque y re ­
corte, las planchas terminadas, y con las ú l­
timas pruel)as de ensayo pasan, a la imprenta.

J osé M O E R T Z

A n te  la crisis del libro
por Eslanislao MAE^STRE, Madrid

I I

No (raemos en la mano la solución; no po­
demos traerla portjue es obra de todos encon­
trarla: queremos, si, aportar algunas ideas, 
poi' si fuesen de utilidad.

El Libro, demasiado lo saben todos, cons­
ta de dos órganos o cuerpos: uno espiritual 
y otro material. El estudio o análisis de aquél, 
no cabe en este articulo. Vamos, pues, a la 
parte  material.

Pudiera ser — y asi lo afirman muchos — 
que los elevados precios que alcanzan los li­
bros dificultasen su venta: no me parece una 
idea absurda. Y si esto fuese así, habría  que 
ir ])ensando en vencer esa dificultad. ¿Cómo? 
La respuesta es sencillísima: rebajando los 
l)recios.

¿Sería esto prudente? Acaso no. Pero ¿pro­
cede prudentemente el comerciante en todo 
momento? Creo que a veces se imponen m e­
didas arbitrarias para  arrostrar  situaciones 
(.üfícílgs y  llegar a vencerlas.

E s incontrovertible que las circunstancias 
impusieron a ios productores de libros la ele­
vación de precios. Fueron a ellos forzadam en­
te — es preciso reconocerlo — y bien persua­
didos de (pie el alza les sería perjudicial en 
alto grado. No podían ])roceder de otro modo 
- también lo debemos reconocer— ; pues 

cuantos elementos constituyen el Libro ha­
bíanse elevado notablemente: acaso en m a­
yor proporción (¡ue el alza.

El mismo fenómeno pudo advertirse en to­
dos los productos. El com prador vióse sor­
prendido desagradablemente con una alza en 
los precios que desnivelaba sus presupuestos. 
Los jornales de los obreros y los sueldos que 
cobran los dependientes, en orden j)aralelo, 
gozaron asimismo de aumento.

Sólo la clase media, esa sufrida clase, la 
(¡ue consume más libros, vió estacionados sus 
ingresos, por lo que atañe al alza; aunque se 
llamen obreros de levita, ellos no percibieron 
aumentos; en cambio se vieron forzados, co­
mo el funámbulo, a utilizar un balancín para  
sostener el equilibrio económico. Mas ni aun 
así lo consiguen: le clase m edia es la única 
que sufrió y padece aún, las consecuencias de 
la guerra mundial.

Compraban — los que en ella viven — en 
las librerías de lance los textos necesarios 
para sus hijos, cuando éstos no se valgan de 
apuntes tomados al oído o acuden a las bi­
bliotecas en busca de cultura. Su escaso pe­
culio no les perm ite adquirir libros amenos o 
de aquellos que contribuyen a completar una 
ilustración, siquiera superficial.

Yo creo que ésta es la causa principal de 
que se compren pocos libros de los llamados 
selectos o de precio. Porque si volvemos la 
vista a las publicaciones baratas, al observar 
cómo se multiplican, habremos de reconocer 
que cada día se lee más.

Quizá de un análisis minucioso sacásemos 
la conclusión de que tales publicaciones — 
las baratas — y las diferentes revistas son una 
causa no despreciable de que m erm e la venta 
de los libros amenos, de las novelas, de los 
mismos textos.

Y ahí creo yo que debiera estudiai'se el 
problema.

¿Conseguiríamos aum entar las ventas ofre­
ciendo más baratos los libros? Si se cree que 
puede conseguirse, impongámonos todos sa- 
ci'ificios; pero TODOS, cada uno en su esfe­
ra :  desde el obrero hasta el fabricante de m á ­
quinas :

-i



El obrero, no percibiendo menos jornal, si­
no aum entando la j)roducción;

El patrono, m erm ando sus beneficios cuan ­
to sea posible;

El fabricante de papel, conformándose con 
menos utilidad;

Los proveedores de tintas, telas, cartones, 
tipos de im prenfe y encuadernación; m aqui­
naria, etc., colaborando a la baja  en la medi­
da de sus fuerzas;

Y los libreros y editores llegando hasta el 
límite máximo de la reducción en descuentos 
de beneficios.

No afirmo que así se resuelva la crisis, por­
que la producción del Libro — como tam ­
bién su venta — está recargada con una infi­
nidad de tributos que no podemos m erm ar; 
pero si todos a una hacemos el sacrificio, po­
dremos decir que se intentó aquello que esta­
ba en lo posible; y si no se consigue nada, 
diagnosticar la enferm edad de incurable.

Acudir al Gobierno con peticiones, es per ­
der el tiempo. Las peticiones — lo vengo ob­
servando hace años — no se concretan en una 
form a que a todos satisfagan — a TODOS— ; 
y asi, m ientras unos ¡jidcn i)rimas de expor­
tación, otros am paran  el impuesto de igual 
nombre, o sea el recargo del 100 por 100 de 
la contribución que pagan los editores y li­
breros exportadores. Se piden rebajas a ran ­
celarias para  el papel y se olvidan de los ti­
pos, m aquinaria  y demás elementos de pro ­
ducción que utilizan los impresores, litógra­
fos, encuadernadores, etc.

Con la vista puesta en América, que es el 
princiiJal mercado del libro español — hace

más de cuarenta años lo venimos oyendo de- 
cii’—, cuando se consiguió la rebaja  del f ran ­
queo a los tipos que rigen hoy, creimos conju­
rada  la crisis. No ha sido así, y otros países 
continúan inundando con sus producciones 
las distintas regiones americanas.

Quiere decirse que es necesario estudiar a 
fondo cómo se desenvuelven los productores 
de esos países, con los cuales nos es imposi­
ble competir. ¿De qué medios se valen? He 
ahí un  punto capital del prol)lema: no lo ol­
videmos.

España envió agentes a las Américas; es­
tableció sucursales de casas editoras... No 
consiguió nada. Los extranjeros continuaron 
dueños de los mercados. Y esto les lia perm iti­
do perfeccionar más y  más la prochiccíón y 
poner al frente  de las secciones es])añolas a 
literatos de positivo valer, que reproíhicen las 
obras con todo esmero.

Véase, pues, como conclusión, cuán nece­
sario es acometer el estudio de este problema, 
en sus múltiples fases, si se desea poner tér­
mino a la crisis que todos lamentamos. De no 
hacerlo, los sacrificios resultarán estériles, 
causando hondísima perturbación a ([uienes 
ya padecen los mayores queln’autos: los in­
dustriales de las Artes Gráficas.

Vengan los sacrificios, si de algo i)ueden 
servir; mas vengan para  TODOS, y con ellos 
el estudio sereno y concienzudo dcl problema, 
y el empeño de resolverlo, cueste lo que 
cueste.

La Cámara Oficial dcl Libro, de Madrid, 
concede el primer premio a un libro impreso en Cádiz

por José RECIO DIAZ

Nuestro deseo de todos los días es contri­
buir desde estas columnas al progreso de las 
arles gráficas españolas, enalteciendo en to­
das las ocasiones propicias la labor de los ta­
lleres gráficos liispanos. Cuando vemos que 
otras ijublicaciones de información general 
dedican espacio a temas de nuestras queridas 
Artes, no dudamos en reproducirlos, agrade­
ciendo a nuestro modo este apoyo de los co­
legas que teniendo un amplio plan de trabajo 
dedican una o varias de sus valiosas colum­

nas a las Artes de imprimir. Procedemos igual 
ahora al ver que el prestigioso semanario de 
la corte “La E sfe ra” emplea una de sus pá­
ginas para  explicar en las líneas siguientes 
algo que tiene interés para  nosotros, jiero 
particularmente para  los impresores gadita­
nos.

El trabajo es la base de la sociedad.
Al trabajo debe, ])ues, su existencia la Hu-
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inanidad, ({lic será tanto m ás feliz cuanto  más 
resj)cte sus leyes originarias.

Este ])ensamienlo profundam ente filosófico, 
lo cojicihio un celebrado, escritor contempo­
ráneo, y en tan ])ocas palabras puede decirse 
(jue se comprendía la historia del proletária- 
do en todas las épocas, desde los tiempos 
antidiluvianos, cuando nuestros j)rimeros pa­
dres, al ser arrojados del edénico vergel, vié- 
i-onse obligados a extraer de la tierra, con sus 
sudores, el sustento cotidiano, hasta los tiejn- 
j)os j)resentcs, en que ])or las naturales evolu­
ciones de los siglos el obrero posee persona­
lidad pro|)ia, (le (|ue careció casi hasta finali­
zar la Edad Media.

Este ligero exordio, preciso ])ara la finali­
dad del ])resentc escrito, tiene ])or objeto dar 
a conocer la distinción tan mcreci(hi (jue ha 
alcanzado el arte tipográfico gaditano.

La Cámara del Libro, de Madrid, con mo­
tivo de la reciente Fiesta del Dia del Libro, 
ha concedido, por unanimidad, el premio al 
mejor libro impreso con posterioridad al 7 
de Octubre de 1927, al titulado Hislorui de 
Cádiz, escrito por don Pelayo Quintero Atau- 
ri, y editado en la tipolitografia de don Ri­
cardo Rodríguez Bodria, cuya obra es nota­
ble — aj)arte de su contenido — por la niti­
dez de su impresión a dos colores y por su 
nuignifica presentación.

El ])i-emio ha consistido en un Diploma de 
Honor, ex])edido a nombre de la Casa autora 
del trabajo, y la cantidad de 750 pesetas, que 
han de distribuirse entre los obreros c[ue han 
intervenido en la ejecución material de la 
obra laureada.

Hará próxim amente treinta años ])isé por 
vez prim era la bella Cádiz, ansioso de admi­
rar de cerca las preciosidades que la fama, 
con justa razón, le pregona.

Sus calles, rectas y limpias; sus mujeres, 
gráciles y bellas; sus hijos, cultos y hospita­
larios; sus costumbres, que encantan por sen­
cillez e independencia..., todo este conjunto 
de cualidades cosmopolitas, atraen y fascinan 

Como es lógico suponer, mis primeros es­
tudios encamináronse a las Artes Gráficas en 
Cádiz, tanto en lo concerniente a su adelan­
tos materiales, como igualmente en lo que se 
refería al obrero tipográfico.

Este, ])rocediendo con justicia, es el más

adelantado de sus congéneres de Andalucía, 
abundando entre ellos verdaderos artistas, es­
critores muy eruditos, luchadores de buena 
fe, que no cejan en la defensa de sus doctri­
nas; hermanos cariñosos con los que comul­
gan en sus mismas ideas, y respetuosos y 
atentos con los que discrepan de sus opinio­
nes.

Según mis datos, escasos y de no lejana fe­
cha, Cádiz formó siempre en la vanguardia 
con respecto a las Artes, ocupando las Grá­
ficas un lugar iireeminente por el número de 
im prentas y por los adelantos que se aprecia­
ban en sus trabajos.

Entre las que merecen citai'se. recordamos, 
en prim er lugar, la Imprenta Nueixi. funda­
da en 1740 por Ximénez Carreño en la calle 
de la Carne (hoy Columela), y la titulada Ini- 
prenla Real de Marina y  Real Casa de Con­
tratación, en el año 1742, establecida en la 
calle San Francisco por don Miguel Gómez.

Por los años 1800 al 1812, época célebre e 
inolvidable, pues en ella se desarrollaron las 
escenas de patriotismo émulas de Esparta, 
y que sirvieron de base p a ra  el engrandeci­
miento de España; en aquellos memorables 
años, de continuas revueltas 3̂  teatro de innu ­
merables actos de heroísmo, aparece, en coni- 
])etencia con la anterior, la Imprenta Tor­
mentaria, donde se editaba el Diario Mercan­
til de Cádiz, cuj'o director, don Pablo de Jéri- 
da, gozó fam a de cultísimo literato y temible 
])olemista.

Después, en 1840, decaen las tres im prentas 
citadas, y  aparece la que fundó don Manuel 
J. de Uclés, situada en la calle de la Zanja 
(hoy Benjumea), núm. 12, esquina a la  de los 
Blancos, talleres que alcanzaron gran impoi’- 
tancia, y  donde se editaron buen número de 
libros populares de autores españoles y f ran ­
ceses, contándose entre estos últimos las obras 
del coloso Dumas y las del fecundo Pablo 
Feval.

Desde el 40 en adelante se establecen en 
at[uella ciudad bastantes tipografías, y aun 
cuando la reseña resulte incompleta, recor­
damos las siguientes:

Imprenta Ibérica, fundada en la calle Ancha 
(hoy Duque de Tetuán), núm. 12, por don F i­
lomeno P'ernández de Arjona, que mereció 
la alta distinción de ser im presor de la Real 
Casa, y que aún subsiste con el nombre de 
El Coniribnijente, sostenida por don B ernar­
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do, hijo de aquel entendido industrial; La  
Constanza, de don Andrés Neira, que funcio­
nó en la calle de las Navas, y, además, otra 
de un sobrino de este señor, llamado don 
Antonio, domiciliada en la calle Juan  de An­
da (hoy Cristóbal Colón), frente  a la  casa co­
nocida por la  de “Las Columnas” ; Imprenta  
de la Paz, s ituada en la calle del Fideo (hoy 
Eni’ique de las Marinas,) núm. 31, y donde 
fue impreso un curioso prospecto que con­
servamos, que pertenece al histórico Teatro 
del Balón anunciando una función benéfica, 
el viernes 3 de Diciembre de 1863; La Edito­
rial, que fundó don Francisco de P. Jordán, 
que más tarde pasó a manos de don Jorge Ro- 
druejo, y, últimamente, a los señores Cabello 
y Lozón, que a su vez la vendieron a los P a ­
dres Dominicos; en la plaza Gaspar del Pino 
existió también una  imi^renta del señor Ro­
dríguez, donde se hizo en su tiemijo el Boletín 
Oficial; no debemos echar en olvido la que 
fundó don José Luque en la calle Enrique de 
las Mai-inas, que después pasó a poder de don 
Faustino Diaz, que al m orir la heredó su 
hijo, el cual se la  vendió a don José Vera; al 
poco tienn^o la traspasó este último señor a 
su actual propietario, don Manuel Alvarez 
Rodríguez, que la ha  convertido en una  de 
las mejores im prentas de Andalucía, y que 
también fué prem iada con Medalla de Plata, 
el año 1907, en una Exposición de Agricultu­
ra, Industria  y Comercio celebrada en Córdo­
ba, y con Medalla de Oro y Diploma de 
Honor en la Exposición del Progreso y Lati­
na, verificada en la  ciudad italiana de F loren ­
cia el año 1909, y, finalmente, otra  imprenta, 
también de alguna importancia, fué la de don 
Alejandro Guerrero, establecida en la  calle 
de Sacramento, esquina a la del Herrador, 
que después pasó a ser propiedad de don Il­
defonso Prieto.

De las modernas, algunas im plantadas hace 
bastantes años, y otras desaptu-ecidas tras vi­
da efímera, debemos citar la Revista Médica, 
de grandoes prestigios en aquella región, y  
que hoy, debido a la sabia dirección de los 
nietos del fundador, don Federico Joly y Ve- 
lasco, ha recobrado su antiguo esplendor, y 
donde se publica el decano de aquella Prensa, 
el veterano Diario de Cádiz; la que fundó 
don Segundo de Olea, que por largo tiempo 
llevó el cetro en cuanto a gusto y finura en 
los trabajos e im portancia comercial; la  de 
don José Rodríguez, esposo que fué de la exi­
mia escritora doña Patrocinio de Biedma, re ­

cientemente fallecida, im prenta  que ya no 
existe; la de Niel, antiquísima y de gran re­
nombre, que en la actualidad trabaja bajo 
la razón social de las nietas del fundador; 
la de don Gonzalo Cerón, hoy de sus hijos, y  
la que fué de don Adolfo Maclas, antigua de 
Benitez, de Iriste memoria para  el que estas 
lineas escribe.

Además, los periódicos El Renacimiento, 
La Unión Republicana, La Actualidad y El 
Observador, también im plantaron talleres 
propios, los de este último de gran valia, y

H I S T O R I A  
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(jue desa])arecieron, pasando a otras manos 
el m aterial con que aquellos diarios se con­
feccionaban.

Y para  finalizar esta incompleta relación, 
citaremos la Tipografía Comercial, La Unión, 
taller colectivo, propiedad de la Sociedad de 
Tipógrafos; la  de la Sagrada Fam ilia; la de 
la hija de don José Velasco; la de don Juan 
Santander, y otras establecidas muy recien­
temente.

Hemos dejado para  citarla en último lugar 
la ])remiada ahora por la Cám ara Oficial del 
Libro, de Madrid.

Esta imprenta, con el nombre de Tipogra­
fía Gaditana, fué fundada por don Fernando 
Rodríguez de Silva, ya fallecido hace algunos 
años.

Hombre activo, laborioso, con voluntad de 
hierro, el señor Rodríguez de Silva supo ha-



cer, de la im prenta defectuosa que adquirió, 
unos talleres bien surtidos de materiales mo­
dernos, y con maquinax'ia de los últimos 
modelos, que, m anejada por hábiles manos, 
produce trabajos de una limpieza admirable.

No satisfecho dicho señor con la reputación 
c()n{[uistada en el ram o de tipografía, im- 
|)Ianlü también el de litografía, con tanta 
fortuna y con tal acierto, que hoy aquella 
(^asa es muy conocida en toda España, com­
pitiendo ventajosamente con la de Ortega, de 
\"alcncia, que liasta' hace poco no tuvo rival 
en la confección de carteleria para  anuncios 
de corridas de toros.

'I'anto Iraliajb l)ien organizado, tantos es- 
liKTzos mejor dirigidos, tuvieron al fin su

coronamiento, y al cabo de los años, tras una 
labor dura, poco a poco, el señor Rodríguez 
de Silva pudo enorgullecerse de haber con­
seguido que su obra fuese prem iada con hi 
satisfacción de que sus talleres funcionen 
en casa propia, donde el obrero se desenvuel­
ve con todas las comodidades compatibles 
con el trabajo.

Y el hijo del fundador, don Ricardo Rodrí­
guez Bodria, educado en la  escuela de su 
progenitor, y un técnico profundo en la ti­
pografía, continúa brillantemente aquella ru ­
ta, y hoy puede enorgullecerse con el i^remio 
concedido a su labor directiva, en la que p re ­
domina su inteligencia y sus vastos conoci- 
jiiientos en las Artes Gráficas.

■ ̂
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V

Luciana
iMilre los am antes  de lo bello en tipografía ,  tlificil- 

meiile se hal lará  (iui6n no haya tenido ocasión de ad-
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m ira r  los t ipos H ernhard ,  de novedad  y elegancia 
tan singulares.

Pues bien ,  acaba  de ser  en r iq u e c id a  esta se r ie  de 
ca rac te res  con  la a p a r ic ió n  del den o m in ad o  “ L ucia ­
n a ” , que es un  tipo  que se h a  fund ido  desde el cuerpo  
8 al 72, de trazos vigorosos, s in  que p o r  ello p ie rd a  
nada  de la o r ig ina l idad ,  g rac ia  y elegancia  d is t in ­
tivas de los p rec iosos  ca rac te res  d en om inados  “ Ber- 
n h a rd  f inos” , de los cuales cons ti tuye adm irab le  com ­
plemento p a r a  ser  em pleado  en com pos ic ión  con 
cua lqu ie ra  de ellos, a m odo  de cu rs iva  y p a r a  títulos.

Y aun  cuando  ésta fué p rec isam en te  la p r im o rd ia l  
f inal idad  que or ig inó  su creac ión ,  tam b ién  puede  
re c u r r i r s e  al t ipo  “ L u c ia n a ” , como ún ico  e lemento  de 
com posic ión ,  p o r  re su l ta r  m uy  nuevo y a t rac t ivo  
p a ra  to d a  clase de obras  y t raba jo s  de rem ender ía .

La F u n d ic ió n  T ipográf ica  Neufville, S. A., se o fre ­
ce a fac il i ta r  cuantos  p o rm en o res  se le p id a n  a ce r ­
ca de esta p r im o ro sa  novedad  tipográfica.

La Offset «Roland» rápida para dos colores
Es ind u d a b le  que p a ra  los técn icos  s iem pre  re ­

sulta in te resan te  y o p o r tuno  en te ra rse  de  los ade ­
lantos en la con s tru c c ió n  de m aq u in a r ia .  Hoy t r a ­
ta rem os de una  nueva Offset r á p id a  p a ra  dos co­
lores de la m a rc a  “R o la n d ” .

Esta Offset t iene c inco  c i l ind ros  de tam año  u n i ­
forme y i jequeña c i rcu n fe ren c ia ,  e s tando  coloca­
dos en tal fo rm a que el acceso a los dos t in te ros  y 
a los dos c i l ind ros  p a r a  las p la n ch a s  se verifica 
desdo un m ism o sitio, desde do n d e  es m uy  fácil y 
cóm odo observar  la sa l ida  de los pliegos. Tam bién  
los dos c i l ind ros  de caucho  y el c i l in d ro  im preso r  
son de fácil  acceso, s in  n eces idad  de esfuerzo al­
guno. La m á q u in a  está co n s t ru id a  p o r  la casa Fa- 
be r  y Schle icher ,  de  O ffenbach  del Meno, cuya 
g ran  fam a es una  garan t ía  de que en la  co n s t ru c ­
ción se h a n  ten ido  en  cuen ta  todas  las p e r fec c io ­
nes y p rogresos  que c a rac te r iz an  a los dem ás mo-
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dolos (lu Offset “R o lan d ” : tales com o el fácil m a ­
nejo y com pleta  inspecc ión  de todos sus puntos 
más ini])ortantes p o r  el o])crario encargado  de ello. 
La sola [josibilidad de p oder  observar  s im u ltánea ­
mente los dos t in teros  y ..i sa l ida  de pliegos sin

toras  oscilantes, tan  elogiadas en los otros m odelos 
de la . “R o la n d ” . De m a n e ra  que el pliego llega 
exac tam ente  a regi.stro desde las p inzas  in t ro d u c ­
to ras  oscilantes has ta  las ufias del. c i l in d ro  im p re ­
sor. Tam bién  el cam ino  h as ta  la sa l ida  de pliegos

lener  que moverse el nu iquinis ta  de su puesto, la 
hace ex trenia ilam ente cóm oda y, sobre  todo, a h o r ra  
el largo cam ino  que te n d r ía  que hacerse  desde 
los t in teros  a la sa lida  del pape l y evita que se es­
tropeen  m uchos pliegos deb ido  a la g ran  velocidad  
(le estas m áquinas ,  cua n d o  se da cuenta  de una

resulta  m uy reduc ido ,  sin h a c e r  n ingún  rodeo  sobre 
c i l ind ros  pasadores ,  etc.

Gracias a esto, el pliego s iem pre  lleva hac ia  a r r i ­
ba  la ca ra  im presa .  -

En esta nueva Offset, lo m ism o como en las m á ­
quinas  n o r team ericanas ,  los pliegos salen a gran

Síj-

I

Núm. 1. C il indro  pa ra  las p lanclias ,  n ú m e ro  1
> 2. A p a ra to  inojador, niim ero  1 
» 3. T in te ro ,  n ú m e ro  1
» 4. C il indro  d e  caucho , n ú m e ro  I
> 5  C il indro  p a ra  las p lanchas ,  n ú m e ro  2 
» B. A p ara to  m ojador ,  n ú m e ro  2
.  7. T in te ro ,  n ím iero  2
» 8. C il indro  d e  cancho , n ú m e ro  2
» 9. C il indro  im p re s o r
» 10, Pila d e  pape l  en  blanco

Núm. 11 T a b le ro  m a rc a d o r  
» 12. P in z a s  in t r o d u c to r a s  osc i lan te s  
» 13 Sa l ida  de l  p ape l  
» 14. G u ia s  e x p u l s o r e s  d e  c a d en a ,  n ú m e ro  1 

15. G u ia s  e x p u l so ra s  d e  cad en a ,  n ú m e ro  2, 
co n  m a rch a  d ism inu ida  

» Ifi. P ila  d e  p ap e l  im p re s o  
» 17 T a b le ro  d e  p a s o  
» 18. A>iento  p le g ab le

Impresión defectuosa o hasta  que llega a! freno 
para efectuar  el paro.  En  la “ R o lan d ” r á p id a  para 
dos colores se puede o p e ra r  con gran  fac il idad  des­
de un mismo sitio, lo que cons ti tuye u na  im p o r ta n ­
te ventaja , ten iendo  en cuen ta  sus g randes  d im en ­
siones.

El m arcado  se verif ica m ed ian te  p inzas  in t roduc-

a l tu ra ;  y la d ispos ic ión  de la sa l ida  del pape l  es 
tal, que la p ila  p uede  ser  sacada  p o r  t res  .sitios d i ­
ferentes. La p ila  p uede  a lca n za r  la m á x im a  altura, 
pero  s iem pre  de m odo que una  p e rso n a  de es ta tu ­
ra  norm al ,  co locada en el es tribo,  p u e d a  exa m in a r  
cóm odam en te  los pliegos im presos  cua n d o  son 
co n duc idos  a la pila.  D u ran te  el cam ino  h ac ia  la

>



salida se {lisminuye la m a rc h a  del pliego p o r  m ed io  
de un m ecan ism o especial,  que asegura  una salida 
perfec ta  aun  en las m ayores  velocidades .  Este m e ­
can ism o de d ism inuc ión ,  m uy  ingen iosam ente  cons­
tru ido, pe rm i te  u na  m a rc h a  cons tan te  a am bos sis ­
tem as de cadenas,  s in p e r ju d ic a r  a las últimas.

La p ro d u c c ió n  de la Offset “R o lan d ” — r á p id a  p a ­
ra  dos colores es im pecable .  T odas  las insta laciones 
pa ra  consegu ir  la m a y o r  pe r fec c ió n  y s e g u r id a d  en 
cua lqu ie r  clase de traba jo ,  t i enen  la m ism a perfec ta  
con s tru c c ió n  que en los dem ás modelos “R o la n d ” 
de F aber  y Sclileicher.  El ren d im ien to  cuanti ta t ivo ,  
según datos fac il i tados  p o r  expe r to s  técn icos,  es el 
más elevado en tre  los m odelos sem ejantes  p a r a  dos 
colores, sean de origen eu ropeo  o n o r team ericano .  
Esta nueva Offset “R o la n d ”— r á p id a  p ro d u ce ,  según 
tam año, clase de traba jo  y cond ic iones  del papel,  
hasta 4()00 ])liegos, lo cual da una  t i r a d a  un ifo rm e  
total de 92Ü0 p o r  hora .

A pesar  de esta g ran  velocidad , los t raba jos  salen 
perfec tos  en todos sentidos,  como p uede  c o m p ro b a r ­
se p o r  los im presos  que facili ta gustosam ente  la casa 
Neufville, S. A., que r ep rese n ta  la m a rc a  Offset “Ro­
la n d ” en Es|)aiia. Es abso lu tam ente  in justif icado to ­
do p re ju ic io  co n tra  la m á q u in a  m ism a que esté fun ­
dado  en el m ero  h ec h o  de su gran  velocidad ,  pues 
la casa F ab e r  y S h leicher ,  con su la rga ex p e r ien c ia  
de m uchos  años, ha conseguido  vencer  todas las d i ­
ficultades e inconven ien te s  de un m odo adm irab le .  
De aqui que la pos ib i l idad  del ren d im ien to  en c a n ­
tidad  y ca lidad  in d icadas  y s in  p e r ju ic io  de los 
d ife ren tes  as [u ‘Ctos del t raba jo  de es tam pac ión ,  se 
halle basada en d e te rm in a d o s  p r in c ip io s  con s t ru c t i ­
vos ))tu'a ob tener  una  per fec t is im a  im pres ión  doble 
du ran te  cada revoluc ión  del c i l in d ro  im presor .

Los marcadores automáticos
El m a rc ad o  au tom ático  o sea la in t ro d u c c ió n  m e ­

cán ica  de las hojas en las m áqu inas  de im p r im i r  ha 
llegado a ser, hoy día , una  absoluta  neces idad ,  a fin 
de p o d e r  consegu ir  el m á x im u m  de rend im ien to .  Los 
in t roduc to re s  au tom át icos  conoc idos  has ta  la fecha 
se d iv iden  en dos grupos.  El p r im e ro  de d ichos  g ru ­
pos, lo cons ti tuyen  los ap a ra to s  a base de ruedas  
rascadoras ,  en los cuales se t r a n s p o r ta  la hoja su p e ­
r io r  ])or m ed io  de u n a  ru e d a  r a sc a d o ra  desde la p ila  
de pajjel has ta  la mesa de m a rc a r  de la m áqu ina .  
El segundo grupo, en cambio,  ab a rca  aquellos a p a ­
ratos  in t ro d u c to re s  que s e p a ran  la ho ja  su p e r io r  de 
la pila p o r  m ed io  de aire ,  depos i tándo la  después en 
la mesa de m a rc a r  p a ra  el t r a n sp o r te  consecutivo.  
P ara  el g rupo  de los ap a ra to s  ra sc ad o res  se prefiere  
la p ila  ro ta t iva ,  m ien tra s  que el ap a ra to  de a s p i ra ­
ción funciona  con ijila p lana.

El jn a rc a d o r  au tom át ico  m ás an t iguo  a base del 
sis tema de asp i ra c ió n  es el a c re d i t a d o  “ U niver ­
sa l” , co n s tru ido  p o r  la casa Kleim y U ngerer ,  de 
Leipzig. Como c a rac te r ís t ica  p r in c ip a l ,  d icho  a p a ­
ra to  in t ro d u c to r  posee una b a r r a  de a sp ira c ió n  con 
boquil las a s p i ra d o ra s  elást icas y la te ra lm en te  gra- 
duables. Gracias a d icha  d ispos ic ión  se consigue que 
todo  el bo rde  a n te r io r  de la hoja quede asp irado ,  de

modo que está com ple tam ente  e l im inada ,  incluso 
en los tam años  m uy g randes  de papel,  la posib i l idad  
de p o d e r  “ h a c e r  bo lsa” las hojas. La g rad u a c ió n  de 
las d ife ren tes  boquil las as]) iradoras  en el m arcadoi '  
“ U niversa l” ún icam en te  retiuiere un  red u c id ís im o  
espacio  de tiempo, toda vez que tan solo hace falla 
c e r ra r  aquellas boquil las que resu lten  su])erlluas 
p a r a  el ta m añ o  de pape l  en cuestión.

El buen  traba jo  de estos m a rc a d o re s  se ilebe ai 
m ovim iento  in c l inado  de la b a r r a  de asp irac ión .  
T am bién  la actual co n s trucc ión  de esta d isposic ión 
a p l ica d a  a los m a rc a d o re s  de la casa cons truc to ra  
Kleim & Ungerer  está ¡¡rotegida p o r  una  i)alente a le ­
m ana. Su m á x im a  venta ja  consis te  en el hecho  de 
qué  la inc l inac ión  de la b a r ra  a sp i ra d o ra  puede g ra ­
duarse ,  d u ra n te  la m a rc h a  de la má(iuina, desde cero 
al m áx im um , según la clase de papel (]ue se emplee.

O tra  ventaja  de la separac ión  de hojas en el “ Ori­
g ina l-U niversa l” queda  garan t izada  por  el doble 
efecto de a i re  de asp irac ión ,  cuyo funcionaniien to  
es como sigue:  al b a ja r  la b a r r a  de asp irac ión  hacia 
la pila de papel,  el a i re  esp irado  p o r  el tubo  in fer ior  
de esp irac ión  p re p a ra  la separac ión  de las p r im e ­
ras  hojas de la i)ila, m ien tras  (¡ue el a i re  esi)irado 
|)or el tubo  su p e r io r  de es])iración devuelve a la pila 
cua lqu ie r  segunda hoja eventua lm ente  a d h e r id a  a la 
asp irada .

Otra ventaja  d igna de ser  tenida en cuenta ,  la 
ofrece la regulación  del a i re  de a sp i rac ión  y de es­
p irac ión .  E n  los tam años  pequeños  y t ra tándose  de 
papeles  delgados será suficiente poca can t idad  de 
aire, s iendo  consecuente  de ello que tam bién  q u ed a ­
rá red u c id o  el consum o de fuerza.

En  caso de fallar  el m a rc a d o  de a lguna hoja, la 
m áqu ina  q ueda  inm ed ia tam en te  ])arada, em p leá n d o ­
se pa ra  ello un d ispa ro  eléc tr ico  o in terrup to i '  de 
co rr ien te ,  respec tivam ente .  La tensión  de la c o r r ie n ­
te tr ifásica ,  hoy  dia  casi genera lm en te  en uso, se re ­
duce p a r a  el acc ionam ien to  de d icho  in lerru]) to r  a 
20 volt ios, p o r  m ed io  de un t ran s fo rm ad o r ,  de modo 
que queda com ple tam ente  e l im inado  el ])eligro para  
el pe rso n a l  de la m áquina.

Las c in tas  de t r an sp o r te  en la mesa de m a rc a r  son 
g raduab les  la tera lm ente ,  qued a n d o  garan t izada  la 
exacta  cond u c c ió n  de la hoja ])ara todos los ta m a ­
ños. La g rad u a c ió n  de d ichas  cin tas  ocupa ún ic a ­
m ente un red u c id o  espac io  de tiempo. P o r  m edio  de 
una com binac ión  de engranajes ,  la velocidad de las 
cin tas  de t r a n sp o r te  se reduce  en el m om ento  dado, 
a fin de que llegen las hojas a los tacones  del c i l in ­
dro  con ve locidad  reduc ida .

El m a rg in a d o r  lateral,  de exac t ís im a cons trucc ión  
y con tope fijo p a ra  las hojas, g a ian t iza  el registro 
absoluto  en  cua lqu ie r  clase de papel  y a toda velo­
c id a d .

El ap a ra to  in t ro d u c to r  “O rig ina l -U niversa l” está 
rep rese n ta d o  en E spaña  ])or la casa Max .Sciiaucrer, 
(;. Valencia, 214, l íarce lona,  y es conocido  en el m e r ­
cado gráfico com o una  buena  y ac e r ta d a  creac ión  
de la casa Kleim & Ungerei-. El solo hec h o  de h a ­
berse v end ido  m ás de 12.000 m a rc a d o re s  “ U niver ­
sa l” lo p ru eb a  suficientemente.



Consultas y consejos

La impresión de trabajos de publicidad
Pura conseguir  buenos  im presos  de pub lic idad  

hay en p r im e r  lugar  que saber  a rm o n iza r  los colo- 
i-es. Sobre este tema h a n  t ra tado  ya m uchos  escrito- 
i-eíi, técnicos en m ateria  pub lic i ta r ia .  Uno de ellos 
decía que lia p o d id o  c o m p ro b a r  que a la d is tanc ia  
de diez m etros  los colores son más r á p id a m e n te  vi­
sibles, según el s iguiente o rd en :

a) Rojo.
b) Verde.
c) Amaril lo .
d) Gris.
e) Azul.
(Áiando t'l carie! de pub lic idad  se m ira  desde unos 

c incuenta  metros sólo se a l tera este o rden  p a ra  p a ­
sar  el gris al último lugar,  d em ostrándonos  que su 
maybi’ elicacia (¡ueda l imitada a los anunc ios  que 
están des tinados  ]>ara ser  vistos de cerca.

Unos exper im en tos  efectuados ])or un  profesor  
am ericano , técnico  en m a te r ia  pub lic i ta r ia ,  lian d a ­
do los siguientes resu ltados p o r  lo que se refiere a 
la com binac ión  de colores, ap l icando  el rojo, como 
más visible, sobre d iversos fondos. A la d is tanc ia  
de 50 metros com probó  el s iguiente o rd en  de in ten ­
s idad :

a) Rojo sobre blanco.
b) Rojo sobre  azul claro.
c) Rojo sobre amarillo .
d) Rojo sobre anaran jado .
e) Rojo sobre  am arillo-verdoso.
f) Rojo sobre  gris.
g) Rojo sobre  rojo obscuro.
li) líojo sobre  granate.
Otros m uchos ensayos se h a n  hecho  y los r e ­

sultados han  var ia d o  poco. Los im presores  que re c i ­
ben con f recuencia  encargos de im presos  de pub li ­
c idad deben tener  en cuenta  lo ap u n tad o  y ' l o  que 
ya se ha p ub licado  sobre hi eficacia de  la p u b lic idad  
cuando  se han  sab ido  escoger los colores, lo p r in c i ­
pal ])ara ha l la r  los buenos efectos que se buscan  en 
el cartel public i tar io .

Los clisés de caucho en la imprenta
Aunque con razón puede  a f i rm a rse  que el uso de 

los clises de cancho  es cosa re la t ivam ente  nueva, 
lo cierto  es que en los Estados  U nidos  se va  exten ­
d iendo  su uso cada  vez más, hac iéndose  con ellos 
buen  núm ero  de im presos  de d e te rm in a d a  clase, 
como tar je tones p a ra  anunc io  en  tran v ía s  y trenes, 
carteles,  ca r tones  a n u n c ia d o re s  p a ra  escaparates ,  
a lm anaques  de pared ,  fo rros  de cajas de cartón,  
e t iquetas  de gran  tam año  y una  serie  de art ícu los  
p rop ios  de la im p re n ta  y que dejam os de m e n c io n a r  
p o rq u e  a la rgar ían  esta lista.

En  las im p re n ta s  que usan  el clisé de caucho  
h a n  conseguido im p r im ir  con él m a ter ia les  como 
el l lam ado ca r tón  p ied ra ,  ca r tó n  corrugado ,  latón, 
m adera ,  v idr io ,  tela y en general  cua lqu ie r  o tro  m a­
te rial que en t re  en u n a  m á q u in a  tipográfica .

La im pres ión  se p u ed e  h a c e r  en  u n a  m in e rv a  o 
en m á qu ina  p lana,  y sabem os casos de hab e rse  lo ­
g rado  en m á q u in as  ro tat ivas ,  co locando  las lá m i­
nas de caucho  en el c i l in d ro  de im p res ión  de  la 
misma. De todos m odos,  hoy  p o r  hoy las lám inas  
de caucho  se m o n tan  genera lm en te  a la a l tu ra  t i ­
pográf ica  en montui’as de m a d era ,  y se h ace  la im ­
p res ión ,  com o hem os in d icad o ,  en m in e rv a  o m á ­
qu ina  plana.

En algunos casos se co r tan  las lám inas  de caucho  
con un  co r tap lum as  b ien  af ilado p a r a  fo rm a r  fon­
dos e im p r im i r  ta r je tones  de anunc io ,  carteles, ca ­
lendar ios ,  etc.; en o tros  casos se g raban  lo m ism o 
que la m a d e ra  y el linóleo.

Este m a te r ia l  se h ac e  exp resam en te  pai 'a la im- 
l>renta con u n a  superf ic ie  suave de caucho  y el r e ­
vés lo form a una gruesa  capa  de arp i l le ra ,  s iendo  de 
unos ocho pun tos  el grueso total de la lám ina .  Por 
regla general se vende  en g randes  rollos.

La justificación de la composición 
en monotipia

Que la com posic ión  en m ono t ip ia  tiene ventajas, 
no lo dudam os ni lo dudarem os.  Pero ,  como todo 
lo hum ano,  s iem pre  exis ten  algunas cosas que m o ­
lestan. P o r  ejemplo, el levan tam ien to  de los espa­
cios, que a veces se levan tan  con una  f recuencia  
asom brosa.  ¿A qué obedece?

Actua lm ente  se consigue en m o n o t ip ia  una buena 
com posic ión .  Claro está que el t ipo  suelto que da 
esta m á q u in a  no es igual en ca l idad  al que sale de 
la fund ic ión  tipográfica. Ello se r ía  ya p e d i r  dem as ia ­
do. La causa del levan tam ien to  de los espacios está 
en la justif icación.

Cuando em pezaron  a fun c io n a r  las p r im e ra s  m á ­
quinas  m onotip ias ,  la just if icación m ecán ica  que h a ­
cia la m á q u in a  p a re c ía  un  milagro .  E m pero ,  la  jus ­
ti ficación llega a v a r ia r  algo, a veces  p o r  h ab e r  una 
falta en el ajuste de la m áqu ina ,  o u n a  va r ia c ió n  en 
el ca lor  del metal,  o una  rebaba  en cua lqu ie ra  de los 
carac teres .  Esto  molesta  p a r t ic u la rm e n te  cuando  en 
m ed io  de la com posic ión  a m á q u in a  h a y  que p o ner  
unas frases en com posic ión  a mano.

Si p o r  d iversas  causas  se tu v ie ra  que e n t ra r  en 
m á qu ina  u n a  fo rm a con com posic ión  en monotii) ia 
sin  la jus t if icación perfec ta ,  debe tener  p re se n te  él 
m a q u in is ta  que poco  vale  la  p re s ió n  la te ra l  al  acu ­
ñarse ;  en tales casos es m ejor  confiar en un  firme 
acuñam ien to  en el p ie  o p a r te  in fe r io r  de la forma.

De todos  m odos p a r a  que los espacios no se al­
cen, se p uede  usar,  p o r  ejemplo, u n a  m ix tu ra  de 
cal y sosa, con la que se consegu irá  el que el t ipo  
se agarre .  Cualqueir  l íqu ido  m ás o m enos corrosivo 
se rá  m ás o menos a p ropósito ,  o cua lqu ie r  l iqu ido  
que deje un  sed im en to  al secarse. Algunos afirman 
que la cerveza tam b ién  d a  resu l tados;  es posible. 
Tam bién  una s im ple  solución de sosa com ún h a  dado 
resu ltados;  ú n icam en te  h a y  el in c o nven ien te  de que 
es desagradab le  usa r la  y su efecto en las m anos  es 
pern ic ioso .

f

i

A-.-i _ci 'n ¡ p-: ■



M O T N O P O L
i V l L / L e / v a  ráp ida  y  un iversal p a ra  el im presor iiLoderiio

... y no debe usted vacilar en 
adquirir uno de estos producti­
vos modelos, notables por el 
movimiento del carro de rodi­
llos mediante rueda dentada, 
y por su irreprochable tinta je 
cilindrico que facilita la ejecu­
ción delatricrom íamás pulcra.
Solicite presupuestos y mues­
tras al represen tan te  único

NEUIFYII)LiLE.S*A

Barcelona: Travesera^ q5 / M a d r id : C laudio Coelloy JJ6

Compuesto con loa tipos Atracción y Anti{;uH l̂ odoni, últiinns creacioncH déla Fundici6nTipográfica Neufville, S. A.
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C. M elvler
Sociedad limitada para  la construcción de maquinaria

A quisgrán
Directores Max MehJet y Paul Rinck

Máquina Y ankee p ara  fabricar papel de 3.600 mm. de ancho,
recortado

ímporíaníe fundición propia. Suminís­
trase íod a  c lase  de m aquinaria para  
la fa b r ic a c ió n  d e  p a p e l  y  c a r tó n

Representante:

Pablo ’W eeber, Ingeniero
Calle Iztuetai, n.“ 9 SAN SEBASTIÁN



La Industria del Papel

E n  los albores del siglo xx
por Mariano ESC A R  L A D A G A , Zaragoza

Hemos trazado en el volumen de L a Gack- 
TA correspondiente a 1928, un bosquejo his­
toriando la elaboración del papel en España 
desde la época de los árabes hasta los últimos 
años de la centuria 1800.

Entre las noticias, hay algiuias referentes 
a procedimientos de fabricación, los cjue, al 
finar el pasado siglo, sufrieron notable cam ­
bio y (iesai)arecieron los antiguos mazos o 
bocartes; para  el despedazamiento de los tra ­
pos previa escrupulosa selección de clases y 
colores, se utilizó un cuchillo en form a de hoz 
bien sujeto verticalmente en la mesa de tra ­
bajo; apoyando en él los trozos de tela se 
van desmenuzando en pedazos de unos cua­
tro centímetros por lado. Otro de los medios 
usados para  esta operación, es un tambor 
provisto de una serie de cuchillos, al girar 
éste vertiginosamente los trapos se encuen­
tran entre opuestos filos cortantes y al mismo 
tiempo que se desmenuzan, van soltando el 
polvo que llevaban adherido; aun cuando pa ­
rece este método más perfecto que el corte 
con la hoz, tiene la desventaja de que no pei'- 
mite la separación de las costuras, do­
bladillos y  botones que se encuentran eñ los 
trapos; haciéndose el corte a mano, todas 
aquellas partículas de tela invisibles para  las 
elaboraciones papeleras son destinadas a la 
fabricación de cartones.

Para  el lavado de los trapos, en algunas fá ­
bricas utilizábanse calderas de hierro, her ­
méticamente cerradas, en ellas sometíanlos 
a un perfecto lejíado alcalino; si los trapos 
eran finos y blancos mezclábase a ellos agua 
y sosa, para  los de clase más inferior hay que 
agregar cal viva y para  los que son dem asia­
do bastos o contienen suciedad es preciso 
mezclarlos con una lechada de cal. Tienen es­
tas calderas un continuo movimiento de ro ta ­
ción, el fuego colocado debajo de ellas liace 
hervir el contenido del recipiente y los trapos 
quedan convertidos en una papilla mezclada 
con lejía, que es preciso disolver sometiendo

la pasta a depuración en agua corriente. Al­
gunas de aquellas calderas estaban atrave­
sadas por un tubo de vapor, procedente de 
la m áquina que accionaba el aparato; en este 
caso no se iiacía fuego debajo y por la acción 
del vapor al calentar la lejía, producíase una 
tem peratura  superior a el agua hirviendo.

Donde no poseían esta clase de artefactos, 
utilizaban grandes cubos de nuidera, con dos 
divisiones y cerrados por tapas de ajuste her­
mético. Sometidos los trapos a un lejíado en 
la parte baja, colocábanse después en el com- 
])arlimento superior, cuyo suelo tenía abun­
dantes perforaciones y hacíase en trar una co- 
-rriente de vapor diu-ante seis o más horas. 
La lejía que contienen los trapos va conden­
sándose y el liquido desprendido arras tra  al 
fondo del recipiente las suciedades que con­
tenía el producto sometido a cocción. Des­
pués era preciso hacer un lavado intenso en 
agua continua para  obtener la -perfecta lim­
pieza y deslejiado de los trapos.

Para  la desfibración de los tejidos ya m a­
cerados, se inventó en Holanda, la pila de 
deshilacliar, que efectúa el rasgado del 
producto a tr i tu rar por medio de cuchillas 
afiladas. En los antiguos batanes o bocartes, 
las fibras que resultaban en la maceración 
eran de mayor largura que las producidas 
por los pilas holandesas; ])or esta causa, 
aquellas elaboraciones tenían mayor resis­
tencia y, por lo tanto, más duración que las 
actuales fabricaciones papeleras.

El tamaño usual de las pilas, en forma ova­
lada, eran unos tres metros de longitud por 
uno y medio de anchura, su profundidad tie­
ne ])oco nuis de sescnla centímetros; cons­
truíanse de madera, piedra o liierro fundido; 
estas últimas van vestidas de m ad era  en su 
interior, para  evitar a la ])asta los efectos 
de la oxidación. Divide la pila, liorizontal- 
mente, un talúque especial (|ue deja en sus 
extremos espacios de 50 centímetros para fa ­
cilitar la circulación del producto a elabo-
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Voiíti
M á q u t n e i s  p l a n a s

para fabricar papeles de impresiones, de seda, de fumar y tales para embalajes

Máquinas redondas
para fabricar cartones de todas clases 
con  sus móiquinas au x i l iares

M íq ti in a  de  pape l d e  im prim ir  d e  6 m e t r o s  a i ic lm ra  del tam iz  d e  la S. A. F e ld m ü h ie  U sina  d e  O d e rm ü i id e  c e rc a  d e  S te t t in  
(Alemania). C o n s t ru id a  p a ra  u n a  p ro d u cc ió n  d e  120.000 k ilos  en  24 ‘h o r a s  con  u n a  v e loc ida d  d e  350 m e t r o s  p o r  m inu to .

::

Llamamos especialmente !a atención sobre nuestros perfeccionamientos patentados como:

Nuestra caja de entrada de la pasta para garantizar un 
papel del todo uniforme / Nuestro equipo para la eleva­
ción por aire comprimido de la pasta / Nuestras instala­
ciones recoge-pastas / Nuestro cilindro grande secador para 
satinar por una cara en la máquina de papel / Nuestros 
desfibradores conlínuoS para pasta de madera, etc.

Disponemos de primeras referencias en España

J .  M .  V o i í l \
Oran taller de construcción 

H e i d e n l i e i m  a .  B r e n x ,  W u r í e m b e r g  ( A . l e m £ k n i a i )

Representante para España:

J .  M .  V O I T H ,  9  r u é  P i U e t  W i U ,  P A R I S  ( X P )
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i-ar; eii el centro de aquella separación va 
colocado un cilindro de m adera  diira (enci­
na) o de liiexTO fundido; tiene éste un diá­
metro de 70 centímetros y se emplea p a ra  la 
colocación de cuchillas aceradas, en grupos 
de tres cortes casi juntos y dando un total 
ie  42 o m ás; debajo del cilindro liay una caja, 
en el fondo y centro de la  pila, conteniendo 
por lo menos dos cuchillas puestas en posi­
ción contraria  a las del aparato  supei’ior, 
que como descansa sobre coginetes es fácil 
elevarlo cuanto sea necesario; una caja  de 
palastro cubre el conjunto e impide que los 
trapo sean lanzados fuera  al ser agitados por 
el fuerte movimiento de rotación que im pul­
sa al cilindro la fuerza generatriz.

Los traíaos, previamente deslejiados, se 
mezclan en las pilas con agua, el tabique di­
visor afecta la form a de doble cuña, más al­
ta en uno de sus lados; la masa, merced al 
fuerte movimiento impulsor, sube por una 
pendiente suave hasta llegar al paso entre 
las cuchillas encontradas que tr i tu ran  inten­
samente el producto, elévase éste a causa de 
la configuración del tabique y  desciende lue­
go por i’ápida pendiente hasta  el fondo de la 
pila; a los lados del cilindro, unos bastido­
res tamices hacen que la pasta quede en el 
recipiente y  el agua salga a través de ellos, 
al exterior.

Así fueron las prim eras pilas destinadas 
a la elaboración, pero pronto se procuró que 
lavado y  deshilacliado de los trapos pudie­
ran  hacerse en el mismo tiempo y aparato, 
con lo cual aquellas operaciones se simplifi­
caron. P a ra  ello, construyéronse pilas de m a­
yor tam año; en ellas el cilindro central está 
cubierto por un tam bor de tela metálica que 
permite la  salida del agua sucia mezclada 
con el polvo de los trapos, de este modo se 
pierden menos fibras de la  pasta; en estas 
operaciones se invierte unas cuatro horas, 
pero las fibras son demasiado largas y es 
preciso someterlas prim eram ente al blanqueo 
y después refinar las pastas, que en mezclas 
diversas se presentan para  su transformación 
en papel.

El blanqueo se realiza en pilas especiales 
de 500 a 600 kilos de cabida y esta es la cau­
sa de que los pedidos de fabricación se ad­
m itan  en partidas de quinentos o más kilos, 
pues asi el contenido de cada una daba por 
resultado un producto de homogénea colo­

ración; ésta se consigue por medio de los va- 
j)ores de cloro; también puede hacerse con 
una disolución acuosa de hipoclorito y cloru­
ro de cal, ligeramente adicionada de ácido 
sulfúrico o de hipoclorilo de zinc o de alu ­
minio. Esta operación debe hacerse en reci- 
])ientes perfectamente cerrados, la m asa está 
allí durante un día, en continua agitación 
por medio de ruedas con paletas y el aspecto 
lechoso del producto se obtiene do uu modo 
uniforme.

Al em plear el gas de cloro, es iireciso pre­
p ara r  una  retorta donde la reacción química 
del óxido de manganeso y  el ácido clorhídri­
co dan i)or resultado la formación del m en­
cionado gas, que también puede obtenerse 
por la mezcla de m anganíla o pirosulita con 
cloruro de sodio (sal común) y ácido sulfúrico. 
La en trada del gas por medio de tubería es­
pecial debe hacerse continua durante seis u 
odio horas, según la cantidad de pasta y des- 
])ués debe dejarse el producto en reposo du ­
rante  medio día.

Las pastas deben estar bien escurridas antes 
de someterlas al blanqueo, i)ues si conservan 
agua, ésta abs(jrljería el clortj, dificultando la 
operación; tampoco puede estar el producto 
a blanquear demasiado seco, pues entonces 
carecería de la cantidad de oxígeno necesa­
rio, que se produce por medio del gas de clo­
ro y  el jjoco de agua que exista en la  ])ila. 
La aplicación de escurridores cilindricos, de 
rá])ida rotación, perm iten el separado del 
agua y  la pasta por medio de la fuerza cen­
trífuga.

No han terminado con esto aquellas o])era- 
ciones, pues es preciso separar del producto 
los residuos del cloro y del ácido clorhídrico 
que contiene la masa, pues de no hacerlo asi, 
el papel obtenido tendría  corta duración y 
se desharía entre las manos del que lo m ane­
jara . Aplicando un nuevo lavado ])or medio 
de agua mezclada en sulfito de sodio o pro- 
tocloruro de estaño,- al comenzar Jas opera­
ciones del refino en otra pila diferente, se 
mezclan las pastas para  lograr la clase de 
elaboración señalada por los químicos; des- 
]jués de estar el conjunto unas ocho horas en 
movimiento ya se encuentra en disposición 
de pasar a la m áquina elaboradora, pero an ­
tes es preciso agregarle azul de u ltram ar (o 
azul de anilina cuando el papel es de clase 
inferior) que sirve para  transform ar el tono



aniarillento clcl produelo; eiiloiiccs se reali­
za también el encolado de la pasta.

Para la fabricación del papel continuo, se­
ría mejor no encolar las ])astas, por la mayor 
lini])ieza (fue se obtiene en el producto y, 
además, por no tener que lavar tantas veces 
las mantillas del aparato, como todo papel 
destinado a la escritura es inprescindible este 
encolado, al elaborarlo sin este requisito 
era ])reciso ajjlicar a las hojas, previamente 
corladas al tamaño deseado, una mano de 
cola animal, por ambas caras, que al darles 
impermeabilidad, les comunicaba la resisten­
cia y  suavidad necesarias para  su empleo en 
el comercio. Aejuella operación, que aún si­
gue ]jraclicándose en Inglaterra y en las ela- 
borticiones es])añolas de alto precio, fué subs- 
(iluida por el emi)leo de la cola vegetal mez­
clada con los tra])os antes de pasarlos a la 
cuba o depósito para la pasta en refino y dis- 
puesta jnira su transformación en papel.

La cola vegetal solía hacerse con resina, 
alumbre, cera y jabón. En el primer caso, so­
metían a cocción j>ez blanca, denom inada de 
Horgoña, mezclándola con lejía de los resi­
duos de las elaboraciones de jabón; la colo­
fonia así mezclada da un producto resinoso 
y amarillento, el cual se agregaba al agua de 
la pila ((ue contenia la pasta en refino, unos 
quince o veinte minutos antes de dar por tei'- 
minada su preparación y previamente, cuan­
do se suponía está la mezcla en buena m ar­
cha, agregaban una cantidad proporcional de 
alumbre disuelto. La unión del jabón i'esino- 
so y la alúmina da un producto insoluble al 
agua y, por lo tanto, se adhria  a las fibras de 
la pasta form ando un conjunto homogéneo.

Para las clases más selectas de papel, se 
substituía la resina o colofonia por cera blan­
ca, de este modo obtenían un producto in­
coloro, que no perjudicaba a la imreza de 
tono en la ]>asta y el papel adquiría  mayor 
suavidad (¡uc el encolado con resina; agre­
gando a las mencionadas preparaciones una 
parte de almidón, se favorece grandemente 
hi nitidez del i)roducto a elaborar.

Si el papel se desea tenga algún tono de 
color, agregaban éste una vez realizada la 
mezcla de la cola vegetal, el polvo colorante 
se hacía pasar ])or un tamiz nuiy fino o a 
través de una tela de lana; para estas clases 
de papel pueden utilizarse trapos de color si­
milar al ([ue se desea obtener en la fabricación

y las pastas no es necesario tengan tanta blan­
cura; generalmente se encolan con resina y 
alumbre, para  su mayor resistencia.

Ya hicimos mención que en 1799 el francés 
Luís Robert inventó la m áquina de fabricar 
papel continuo y que Didot Saint Legére bus­
có en Inglaterra el apoyo financiero preciso 
para  explotar el privilegio que había com­
prado a Robert. Es ahora el momento de des­
cribir aquélla, por ser donde las pastas efec­
túan su total transformación.

Una gran cuba contenía el producto re ­
cibido por ancha tubería desde la pila refina­
dora; el recipiente estaba cruzado por un eje 
con paletas de madera, que m antenían la 
pasta en continuo movimiento; ésta salía por 
un grifo colocado en la parte inferior y  en 
otra ])cqueña cuba un agitador accionado m e­
cánicamente facilitaba la mezcla con agua 
pura. Por medio de un tubo bomba la pasta 
caía en una caja rectangular y de ella, por 
una abertura  larga y esti-echa pasaba conti­
nuam ente a la “ presa a ren e ra”, amplio reci­
piente, de igual dimensión que las bayetas, 
desde el que salía la pasta para  quedar con­
vertida en hoja de papel.

Antes pasa el producto a través de un pei­
ne formado por vasijas metálicas que facili­
tan la uniforme distribución de la pasta y 
de este modo quedan en la presa granitos 
de arena y algún otro residuo que pudo 
a rras tra r  el producto dispuesto jiara la fa ­
bricación; otro estrecho compartimento, cuyo 
fondo es de cobre y calado de finas hendidu­
ras, está en continuo movimiento de alza y 
baja, sirve para  depurar la pasta y  a través 
del mismo desaparecen las pequeñas imiiu- 
rezas que no quedaron en la presa arenera. 
El producto, en su m ayor grado posible de 
limpieza, va deslizándose sobre una tela m e­
tálica de movimiento sin fin m ediante la ac­
ción de los rodillos giratorios en que descan­
sa; dos correas continuas girando al compás 
de la m archa rotatoria de la tela impiden 
cpie la pasta se derram e por los lados del apa­
rato y al mismo tiempo sirven para  que la 
elaboración tenga siempre las dimensiones 
deseadas.

Como la tela tejida con hilo de latón sir­
ve al mismo tiempo de tamiz, el agua mez­
clada con las pasta iba desapareciendo a tra­
vés de la m alla; además, ima porción de pé"-
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Construcción de máquinas para la industria  del papel
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GOFRAR 
LAMINAR 

FILIGRANAR 
papel de fumar

CALANDRAS

PAPEL COUCHÉ 
BARNIZAR 
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(liicnos rodillos, al iiiisino lienipo servían de 
sostén al tejido, (¡110 es donde se conglomera 
la pasta para  su transformación en papel, 
por medio de un continuo lialanceo suplían 
la labor que realizaba soi)re la tina el opera­
rio al agitar la form a o molde necesario a su 
fabricación.

Siendo insuficiente el escurrido que facili­
tan los pequeños rodillos, va pasando la pas­
ta sobre una pequeña caja que obrando como 
as])irador y merced al vacio incomj)leto ([ue 
realiza una bomba neumática, el incipiente 
])apel merced a la presión atmosférica va des­
prendiendo el agua que contenía y ésta des- 
ajjarece ])or medio de un sifón. Llámase a 
este aparato “ aspirador K auffm ann” (de in ­
vención alemana) y si por algún descuido el 
vacío becbo en la caja resulta excesivo, la 
hoja en elaboración se llena de pequeños agu­
jeros, defecto que no es. infrecuente encon- 
Irar en algunos pliegos.

iva pasta sale entonces de la tela metálica, 
([ue continúa su m archa por debajo del apa­
rato, y  como la hoja de papel ya va adqui­
riendo consistencia, descansando sobre una 
bayeta sin fin pasa j>or entre dos i>ares de ci­
lindros denominados “prensas húm edas”, los 
primeros, la presión que ejercen es m odera­
da, pero los segundos revestidos de bayeta 
oprimen y allanan la pasta de un modo con­
siderable. Es ingeniosísimo el mecanismo ac- 
cionador de la tela sin fin: la  tensión longi­
tudinal se efectúa por medio de un cilindro, 
cuyos puntos de apoyo son variables, los bor­
des de la bayeta se deslizan sobre una serie 
de diminutos rodillos en form a de conos do­
bles que a tirantan la tela al mismo tiempo 
que la hacen girar. Cuando pasa el papel por 
los cilindros de la segunda prensa húmeda, 
va dejando adheridas en la bayeta algunas fi­
bras de pasta, una regla ajustada perfecta­
mente a la su])erficie del cilindro va arras ­
trándolas y un pequeño chorro de agua las 
sejiara del aparato.

Al continuar su marcha el i)apel pasa por 
por dos ])ares de cilindros metálicos “ pi-en- 
sas secas” de fuerte presión, donde la  pas­
ta (jueda i)crfectamente comprimida; en el 
in-imer juego, la tela se desliza sobre el ci­
lindro inferior y cuando pasa entre el se­
gundo grupo lo hace descansando sobre el 
superior, para (jue asi el papel quede perfec­
tamente alisado por ambas caras.

En su deslizamiento por otros cilindros, en 
grupos de tres a seis, la pasta convertida de­

finitivamente en i^apel, va dejando los res­
tos de hum edad que pudiera  conservar; sien­
do huecos aquellos cilindros y de gran tama­
ño, en su interior están rellenos de vapor de 
agua que penetra por el hueco de uno de sus 
ejes y, por el contrario, sale el agua que va 
condensándose. Gran adelanto en estas m á ­
quinas fué la adición de un p a r  de cilin­
dros de hierro pulimentado, “glaseador, hú ­
m edo”, que puestos entre los dos grupos de 
tres grandes cilindros huecos dan al papel 
una superficie brillante y lisa antes de que se 
baya logrado su iiei'fecta desecación. Una de­
vanadera va enrollando la hoja  sin fin y 
cuando el carrete tiene el grueso deseado ha^'' 
que cam biar el eje donde se ha  de form ar 
nueva bobina.

La fabricación de un gran trozo de papel 
corriente era operación de escaso tiempo, en 
cinco minutos desde la sahda de la pasta en 
la cuba hasta su enrollamiento en la devana­
dera podían tenerse elaboradas cinco hojas de 
tamaño 64 por 88 centímetros; todos los movi­
mientos de la m aquinaria  son uniformes y por 
lo tanto al accionar es casi imposible que 
ocui'ra un desperfecto en el conjunto de la 
tira del papel.

Sin embargo, si la devanadera siguiera la 
m archa inicial que la fuerza motriz impulsa 
a la  máquina, sucedería que como al efec­
tuarse el devanado aum enta el diámetro, se­
r ía  insuficiente el painel que se fabi'icaba para  
form ar la bobina y se rom perían  las hojas sin 
fin por efecto de la tirantez que se produci­
r ía ; p a ra  evitarlo, la devanadera queda ais­
lada de la m archa general y acciona su gran 
polea transmisora, de acero, perfectamente 
torneada y pulimentada, una cuerda sin fin 
que se apoya en otro eje de la m áquina, de 
este modo el movimiento es lentísimo y per­
mite que la  devanadera enrolle perfectam en­
te el papel terminado. La dificultad de su ras- 
gamiento desaparece, pues cuando por la ti­
rantez de la hoja parece que va a ocurrir, la 
cuerda se desliza por la superficie pulimen­
tada y  mom entáneam ente queda parada, a 
intervalos, la enrolladora.

Posteriormente se agregaron a estas m áqui­
nas cuchillos circulares que dividían el pa ­
pel en su longitud y repasaban sus bordes, 
pero en las prim eras que funcionaron en nues­
tra patria, el corte de las hojas se hacía a 
mano, al mismo tiempo que varias mujeres 
efectuaban la selección y  el doblado en m a­
nos del producto elaborado.

¿a'



Una industria que podría desarrollarse 
en nuestra patria

La celulosa de la m a d e ra  es u n a  in d u s t r ia  que p o ­
d r ía  ac tua lm en te  d esa r ro l la rse  eli nues t ra  pa tr ia .  
Em pero ,  hoy  p o r  hoy, sólo se nos ofrece  como una 
esperanza  p a r a  la u t i l ización  de la r iqueza  de nues ­
tros bosques, r iqueza  que se r ia  m u c h o  m ayor,  pero  
m uch ís im o  más, si d u ra n te  años las g randes  p la n ta ­
ciones foresta les no hub ie sen  es tado dejadas  de la 
m ano  de Dios. A for tunadam ente ,  hoy  el gob ie rno  se 
in teresa  p a r a  r e m e d ia r  en la m e d id a  de lo posible 
los daños  causados  p o r  el egoísmo y el afán de lu­
cro  en los bosques  de España ,  en donde  las talas 
sin  o rden  han  dejado  sin  la so m b ra  b ie n h e c h o ra  de 
un  árbol a g ran d e s  ex tensiones de te rreno .

Los lec tores  de es ta rev is ta  h a b rá n  vrslo en  esta 
secc ión de in fo rm ac ión  in te rn a c io n a l  com o todos 
los países del m u n d o  que t ienen  árboles  apro])iados 
p a ra  sa ca r  de ellos la celulosa, se p r e o c u p a n  de des­
a r ro l la r  u n a  ind u s t r ia  que da  tan tos  y tantos benefi­
cios. No sólo ]japel so fab r ica  de la celulosa; o tros 
m uch ís im os  ar t ícu los  salen de la  misma, ar t ícu los  
ciue no prec isa  m e n c io n a r  en estas l íneas p o rq u e  no 
t ienen  n ada  que ver  con la índo le  de esta sección.

Los p ro ce d im ie n to s  técn icos  que se h a n  logrado 
en los ú lt imos años en los molinos de  pas tas  han  
hecho el m ilagro  de que m u c h as  p lan tas ,  algunas 
de ellas nac id a s  en es tado salvaje,  sean  ap re c ia d as  
en la i iu lustr ia  de pas tas  pa ra  la fab r icac ión  de p a ­
pel. Bien es c ie r to  que algunos árboles  y c ier tas  p la n ­
tas no llegan todav ía  a convencer ,  no p o rque  no p r o ­
p o rc ionen  buena pasta, s ino  po r  causa  de ser  exce­
s ivam ente  ca ros  los p ro ce d im ie n to s  de  obtención.

E sp añ a  t iene  algunas j)lantas que no son d e b id a ­
mente ap rovechadas .  Un bo tón  de m u e s t r a :  el e.s- 
parto .  Con el esparto ,  que nace sin cu idado  alguno 
y crece  en es tado salvaje,  se fab r ica  ac tua lm en te  un  
j)apel (le buena ca lidad.  Ing la terra  es en la ac tua l idad  
una  b u en a  p r o d u c to r a  de esta clase de papel.  Noso­
tros hem os rea lizado  pruebas ,  jjero la fab r ica c ió n  de 
pape l  español a base  de  pas ta  de  espar to  no ha p a ­
sado a se r  u n  g ran  negocio.

La in d u s t r i a  de la celulosa p o d r ía  desa r ro l la rse  
en E sp a ñ a  si an tes  se v en c ie ra n  a lgunas dificultades. 
Las p r in c ip a le s  son  poseer  buenos  m ed ios  de  com u­
n icac ión  en t re  las fáb r icas  de pa.stas y pape l  y los 
montes ,  p a r a  que la p r o d u c c ió n  resulte  lo m ás b a r a ­
ta  posible, a fin de p o d e r  com pet i r  venta josamente .  
De todos modos,  las fáb r ica s  de pas tas  es m ejo r  que 
se ins ta len  en m ed io  de g randes  p lan tac iones  fores­
tales, con  caudal  de agua.

Un técn ico  español,  t r a t an d o  de este tema, ha  d i ­
cho que ten iendo  en cuen ta  las ca rec te r is t ica s  de los 
m ontes  españoles, co n v e n d r ía  im p lan ta r  en  nues tra  
pa t r ia  la in d u s t r i a  peq u e ñ a  de' la celulosa,  h u y endo  
de los g randes  cen tros  indust r ia les .  El recom ienda  
u na  in d u s t r i a  en que la p ro d u c ió n  de cada  cen tro  
fabril  se m a n tenga  en t re  las 300 y 1.000 tone ladas  
anuales.

Sigue m an ifes tando  que la c a p a c id a d  de p r o d u c ­
c ión  de  la in d u s t r i a  pap e le ra  española  ha  de cal­
cu larse  ten iendo  en cuenta ,  como es lógico, la r iq u e ­

za foresta l púb l ica  y j jar t icular .  Refiriéndose a la 
p ro d u c ió n  de los m ontes  públicos  españoles, una  ca ­
p a c id a d  de c inco  mil tone ladas de pas ta  qu ím ica  al 
bisulfito, más qu ince  mil tonehuhis al sulfato,  exi ­
g i r ía  un  volum en m uy  in fe r io r  al 1 [)or 20 de los 
a p rovecham ien tos  de m a d era  y leñas de d ichos  m o n ­
tes públicos.

Con vein te  m i l  tone ladas  anuales, después de se r ­
v idas  las t res  mil tone ladas de celulosa que ac tua l ­
m ente  requ ie re  p o r  té rm ino  m ed io  la in d u s t r ia  h is ­
p an a  de la seda  arti fic ia l,  se p o d r ía  abas tece r  una 
p a r te  del consum o que hacen  de celulosa las fáb r i ­
cas de pape l  de España ,  y esto sería  el p r im e r  paso 
p a r a  p o d e r  i r  d esa r ro l lando  la ind u s t r ia  de la celu­
losa en nues t ra  pa t r ia .

La fabricación de sacos de pape!
U na indu s t r ia  que cada día se va d esa r ro l lando  

más y más es la f ab r ica c ión  de sacos de pape l  pa ra  
subs t i tu ir  a la o tra  clase de sacos,  con nu'is econo ­
m ía y ventaja .  Los sacos de papel  se fab r ican  m e­
d ian te  var ias  hojas sobrepuestas  de pape l  k raf t  nuiy 
sólido, y cuan ta s  más sean las hojas,  la resis tenc ia  
‘es m ucho  m ayor.

P a ra  res is t i r  con toda segur idad  las var ías  m a n i ­
pu laciones  a que forzosam ente  debe ser  som etido  el 
saco de papel ,  se pone  un  especial  cu idado  en dar  
a las hojas k ra f t  una  fab r icac ión  po r  todos concej)- 
tos p e r fec ta  desde el p un to  de  vista de la re s is ten ­
cia. Y si la fáb r ica  sabe de an tem ano  el des tino  que 
debe darse  a los sacos, m ejor  que mejor ,  ya  que en ­
tonces  p o d rá  so b rep o n e r  m ás o m enos  hojas de p a ­
pel kraft .

P o r  regla general,  los sacos de pape l  p a r a  cem en ­
to t ienen t res  o c inco  hojas sobrepuestas .  E n  los sa­
cos de tres,  t ienen  las hojas m ás res is tenc ia ;  en los 
tie c inco  son algo m enos  sólidas.

La p r im e ra  hoja del saco traba ja  con toda su r e ­
s is tenc ia ;  hi segunda  hoja ya traba ja  con 1 /4  m enos;  
la te rcera ,  con u n  1 /3 ;  la cuar ta ,  con la 1 /2  y la 
qu in ta ,  con 2/3 .

La industria mundial de la celulosa

El aum ento  incesan te  del consum o m u n d ia l  del 
p ap e l  ha  p lan teado  el p rob lem a de la p ro d u cc ió n  su­
f iciente de pas tas  de m a d e ra  y en especial  de pasta  
q u ím ica  o celulosa.  Los países  de m ayor  ca p ac idad  
en la in d u s t r i a  de la celulosa son, p o r  o rden  de p r o ­
ducc ión ,  Estados  Unidos,  Canadá , Suecia, Alemania,  
F in la n d ia  y Noruega,  que a lcanza ron  en 1925 una  
p ro d u c ió n  global de G.705.000 tone ladas  métr icas .

C on tr ibuyen  a la p ro d u c ió n  de celulosa, en m e n o r  
grado, Austr ia,  Checoeslovaquia,  Rusia, .lapón, I n ­
g la terra ,  F ra n c ia ,  Brasil y Australia,  y o tras  nac io ­
nes que p ro d u c e n  can t id a d es  modestas.

La p r o d u c c ió n  m undia l  de celulosa en el año 1925 
se calcula que a lcanzó a siete m illones y  m ed io  de 
tone ladas  m étr icas ,  y a pesa r  de esta p ro d u cc ió n  está 
p lan teado  el p rob lem a de abas tec im ien to  de pasta  
qu ím ica  o celulosa.

Suecia, Canadá,  F in la n d ia  y Noruega, las cuatro  
ún icas  nac iones  que pueden  l lam arse  ex po r tado ras  
de celulosa, y a lguna otra  nac ión ,  no cub ren  las ne-



ccsiclades del n icrcado  niuiuiial,  y ésta es una  de las 
causas del valor  económ ico  que adqu ie re  este p r o ­
ducto.

'i’odos' los jjaises que aun conservan  g randes  ex­
tensiones forestales han  in tensif icado la p ro d u c ­
ción de celulosa, p ref ir iéndola  a la expo r tac ión  de 
madera .  Pero  no son sólo los países  que t ienen  g ra n ­
des masas foresta les los que in tensif ican la p r o d u c ­
ción de pastas, s ino  que análoga p reo c u p a c ió n  se 
observa en los países  que no cub ren  las neces ida ­
des nacionales  con la p ro d u cc ió n  de sus montes.

Estados Unidos, la p r im e ra  i)otencia in d u s t r ia l  del 
m undo  en celulosa, se ve p rec isad a  a com ple tar  su 
volumen necesario  im por tá ndo la  de Canadá, Alema­
nia, Suecia y Noruega. La im p o r ta c ió n  de los Esta ­
dos Unidos parece  deb iera  seguir  aum en tando ,  pero  
no es así p o rque  se esfuerzan en nac iona l iza r  la 
indust r ia  su p r im ien d o  la im portac ión .

Estallos Unidos consum e diez  m illones  de metros  
cúbicos anuales de m a d era  pa ra  su ind u s t r ia  del 
paj)el y la insufic iencia de sus bosques le hace im- 
]jortar tres m illones  de metros cúbicos, p ref i r iendo  
im p o r ta r  m adera  y fab r ica r  la pasta, en lugar  de a d ­
qu ir i r la  d irec tam ente .

F ra n c ia  necesita  unas 400.OÜÜ tone ladas  de celu ­
losa jjara sus dosc ientas  c incuen ta  fábr icas  de papel,  
e iini)orta más de 250.000 toneladas y la can t idad  
restante es p ro d u c id a  en sus fábr icas  que em plean 
unas,  m aderas  del país  y otras,  m aderas  im portadas .  
Existen, además,  diez fábr icas  de celulosa de es- 
I)arto y paja, y empieza a em plearse  tam bién  pa ra  
su fab r icac ión  el p ino  p inas te r  de las Landas ,  que 
hasta ahora  había  sido desechado  i>or la res ina  que 
contiene su m adera .

Alemania a pesa r  de las dificultades ocas ionadas  
l>or la guerra,  p ro d u c e  hoy la m ism a c a n t id a d  de 
celulosa que en 1914. Consumió en 1926, 3.700.000 
metros  cúbicos de m a de ra  p a ra  pas ta  qu ím ica  y dos 
m illones de metros cúbicos pa ra  pas ta  m ecánica ,  
em pleando  m adera  del país  y la que im porta  de o tras 
naciones. El caso de Alemania es ex t ra o rd in a r io ;  
surte  a todas sus fábr icas  de pape l  y exp o r ta  celu ­
losa a o tros países. E xporta  celulosa, fa l tándole  más 
de la m itad  de las m aderas  que consum e en su fab r i ­
cación, con la. ag ravante  de que ha  de im p o r ta r  otras 
p r im e ra s  m ater ias  de que ca rece en absoluto , como 
son las p ir i tas ,  necesar ias  pa ra  la ob tenc ión  de celu ­
losa.

P o r  el ] )rocedimiento  a la sosa, son úti les todas 
las esi)ecies resinosas,  m aderas  duras,  nudosas,  no 
descortezadas,  trozos de m aderas ,  viru tas ,  se rr ín ,  etc. 
La i)asta ob ten ida  i>or este s is tema es am ar i l len ta  y 
no tiene ap l icac ión  p a ra  la seda artificia l,  em pleán ­
dose i>ara el car tón  o mezclada pa ra  el papel.

La celulosa al sulfato es p a re c id a  a la an ter io r ,  
más económ ica  y más b lanca,  pero  tam poco  se la 
uti liza para  la seda arti ficia l,  aunque  no se descon ­
fia de que en lo sucesivo pueda  emplearse.

La celulosa al bisulfito, p o r  sus excelentes co n d i ­
ciones se emplea en todas las ap l icac iones  in d u s t r ia ­
les, y esta causa hace que se es tudie su ob tención 
con toda clase de m aderas  y edades.  Hasta hace poco 
se empleaba solamente el abeto, p inabete  t r a tado  a

tu rno  corto, y la a lbura  de algunos pinos,  pero  ahora  
se obtiene ya con el p ino  p in a s te r  de las Landas,  
m ed ian te  el p ro ce d im ie n to  Serlacb ius ,  y la celulosa 
ob ten ida  se em plea  en la fab r icac ión  de p ergam ino  
y pape l  de p r im e ra  calidad.

T am bién  vuelve a em plearse  el ác ido  n i t r íco  p a ra  
la ob tenc ión  de la celulosa.

Adem ás de las especies resinosas  se em plean  tam ­
b ién  las frondosas ,  y en d is t in tos  países  se h acen  
nuevas expe r ienc ia s  y ensayos que son m uy  in te re ­
santes  p a ra  España ,  p o r  ser  especies  que tenem os 
en nues tro  país .

Estados  U nidos  usa m a d era  de chopo  y la del tu ­
l ipanero  de V irg in ia ;  A lem ania ob tiene pas ta  qu í ­
m ica  del haya,  aliso, abedul,  tilo, f resno y alerce ,  y 
en Ital ia se ob tiene del chopo ;  Brasil  y Portuga l  em ­
p lean  el eucal ip to ;  en A ustralia  y F ra n c ia  se ensaya 
el eucal ip to  tam bién ;  en Italia ,  el castaño  o sus des ­
p e rd ic io s  han  dado  una  celulosa al c loro p e r fec ta ­
m en te  b lanca.

El empleo de m a d eras  jóvenes p a ra  la ob tención  
de celulosas ha  hecho  que los tu rn o s  em pleados  en 
las explo tac iones foresta les se h ay a n  reduc ido ,  y 
hoy se t ra tan  los m ontes  a tu rn o s  cortos. La m a d era  
de eucal ip to  en Brasil  se em plea con tu rnos  de t r e ­
ce años.

Los p rogresos  técn icos  en la fab r icac ión  de pas ­
tas t ienen  una  s ignificación de vital in te rés  p a r a  las 
m aderas  de las p r in c ip a le s  especies  de los bosques 
de España ,  como ya in d ic a m o s .e n  o tra  in fo rñ iac ión  
de esta m ism a sección, pues con sólo una  selección 
en la ca l idad  de las m aderas ,  a p l ica n d o  el si.stema 
más adecuado ,  se pued e n  ob tener  las d iversas  celu ­
losas que d e m an d a n  los m ercados .  Pero  ni aun  esa 
se lección de p roce d im ie n tos  técn icos  se hace  nece­
saria  con el p ro ce d im ie n to  Sertachiiis,  usado  en N or ­
team ér ica  y en las Landas.

El p ro ce d im ie n to  al sulfato p e rm i te  a p ro v e ch a r  
leñas que se em pleaban  hasta ah o ra  p a ra  h ac e r  c a r ­
bón, o aquellas m a d eras  tortuosas,  enfermas,  o los 
desperd ic io s ;  en resum en,  pueden  em plearse  todos 
los p rod u c to s  que en nues tros  m ontes  no son u t i ­
l izados apenas ,  po r  la im pos ib i l idad  de llevarlos en 
cond ic iones  económ icas  a los cen tros  de consumo. 
Podría ,  pues, c rea rse  en E sp añ a  una  in d u s t r i a  de 
celulosa al sulfato, localizándola  al p ie  de sus m o n ­
tes. E sca n d in a v ia  expor ta  hoy  celulosa al sulfato p o r  
un  va lo r  su p e r io r  a ocho millones de dólares.

Proyecto de una fábrica de celulosa en Francia

Se a n u n c ia  el p royec to  de co n s t ru i r  en Rethel,  
F ra n c ia ,  una  fáb r ica  pa ra  la p ro d u cc ió n  de celulo­
sa b lanca.  Los cálculos actuales  son de ob tener  po r  
té rm ino  medio  una  p ro d u c ió n  d ia r i a  de unas 10 to ­
neladas de pas ta  de paja  b lanca.

Esta fábr ica  v e n d rá  a a u m en ta r  la p ro d u c ió n  que 
se obtiene en o tras  s imilares,  como, p o r  ejemplo, la 
fábr ica  de Venette que da una  p ro d u cc ió n  d ia r ia  de 
14 a 15 tone ladas  de celulosa de paja, ob ten iéndolas  
m ed ian te  el p ro ce d im ie n to  del a lem án  Braun, con ­
s ide rado  hoy  p o r  hoy  como el más perfec to  y p r á c ­
tico pa ra  t r a b a ja r  la pa ja  en los molinos de celulo­
sa y pa ra  ob tener  los m ás sa tisfac tor ios  resultados.
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55La “Pequeña Reinhardt
nunca está p a ra d a . . . ¡G o n t in u a m e n te  h a y  traba jo  p a ra  e l la !

i SE O B T I E N E N  LAS O P E R A C I O N E S  D E  5  M Á Q U I N A S  D I S T I N T A S I
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p a p e l e s  de  f a n t a s í a

P Í D A N S E N O S  P R E S U P U E S T O  Y M U E S T R A S  D E  T R A B A J O S

N e u f v i l l e .  S . A , / B a r c e l o n a - M a d n d

M á q u in a  p a r a  c o s e r  c o n  h i lo  v e g e t a l
M o d e lo  38 '/■<. C o se  'o d a  d a s e  d e  folletos^ t j ob ras ,  
d a n d o  h a s ta  70 p u t i t a d o s p o r  m in u t o .  P u e d e  coser  
e n c im a  de  g a s a , ' i n ta  ij  s in  m a t e r i a l  en e l íomo.

BREHM ER
L A  M A Q U I N A R I A  M O D E R N A  D E  F A M A  M U N D I A L

Máquinas para coser con alambre 
y con hilo vegetal 

Aparatos y Máquinas para coser 
con corchetes hechos.

Máquinas para plegar papel.

PIDA PRESUPUESTOS AL REPRESENTANTE

NEUFVILLE s .  A .
B A R C E L O N A ;  T R A V E S E R A ,  9 S /  M A D R I D :  C L A U D I O  C O E L L O ,

sa- C o m p ue s to  con el t ipo  Antigua M ercedes de la Fundición  Tipográfica Ncuívillc, S . A



Prensas tipográficas ra id o s  y
litografíeos, moquinas de hueco-

V/ K~i/̂  r/~i l/*H imr-sK<=kc!An ^grabado y pora lo impresión de 

caucho (offsetl.Máquinas rotativos. 

Prensas de presión plana. Prensas 
de grabados en acero y prensas 

Boston a mono. Instalaciones de 

estereotipia. Marcadores auto­

máticos. Máquinas poro la im­

presión de billetesy de etiquetas. 

Máquinas componedoras. Máqui­
nas paro bronzear, máquinas 

paro rayar, máquinas poro engo- 

mory barnizar. Máquinas, p lega­

doras automáticos. Máquinas 

poro coser con alambre. Máqui­

nas decortarautomáticas.Máqui- 
naria pora procedimientos foto­

mecánicos. Máquinas paro gra­

nular las planchas y aparatos 

paro lavar los rodillos. Máquinas 
para hacer bolsas y sobres. M á­

quina empuje-pliegos automática. 
Máquinas poro lo industria de 

papel de todo clase.

Feria de 
máquinas  
delaBugra,  
Leipzig,
del 5 3] 9 de Marzo
de1929

Í^p ec la li
Exposición 

especial más grande 
del mundo

Informes: LE i PZIGER ME S 8 A M P  LEIPZIG-
y SUS representantes honoríficos.

Feder ico  O. Rissiiianti , Lauria, 104, Barcelona 
O sca r  S tein ,  Puerta del Sol, 3, Apartado 12100, M adrid  
Holke,  S chaeid t  & Co., Barroeta Aldamar, 2, Bilbao 
Guillermo Niesseii ,  R en te r ía  (Guipúzcoa)
Eugenio  L am par te r ,  Calle Santa Ana, 9, Sevil la

E rnes to  S t ie r len ,  Valencia
Rom ualdo A lvargonzá lez ,  en Casa de Erhardt, Alvar- 

gonzález y Cía., Gijón 
Guil lermo Klein,  M á laga
Antonio R. A re n as ,  Montero Calvo, 52, Valladolid

P ed ro  Bonet de los H e r re ro s ,  P a lm a  de M allorca



Fieltros
Calidad insuperable

Nordiska Maskinfilt Aktiebolaget 
Halmstad (Suecia)

Telegramas: Nordiskafilt Teléfonos: 577 y >377

Agentes exclusivos en España

Fryxell y C.'=, Cortes, 583, Barcelona
Telegramas y telefonemas «Fryxell”. Teléfono 34277

Más de 1.200 laboratorios oficiales, repartidos en los paises 
de todo el mundo, practican sistemáticamente con el

Foliocolorímetro sistema del Dr. Wulft
sus

Determinaciones de grados de ph
(concentración de iones de fiidrógeno)

Ventajas;
Sencillez de manejo. Las mediciones 
duran sólo tre^ minutos. Economía 
de materiales. Resultados uniformes. 
Pueden medirse también las solucio­

nes turbias.

Precio: Marcos 60.—
puesto en Alemania 

Pida Vd. hoy mismo el envío gratuito de literatura

F. & M. Laufenschiager G. m. b. H.
Munich 2 SW 6, Lindwurmstr. 29-31 (Alemania)

Máquinas 
pcira círculos y ovales

asi como

otros máquinas modernas pcira trabajar 
el grabado en talleres de fotograbado

Infinidad de referencias convincentes

fabrican

&  Wemer, Leipzig C1
Fábrica de aparatos de reproducción

La más antigua casa especializada en 
suministros para toda la técnica de 

reproducción. Fundada en 1890

Pídanse prospectos y  ofertas detalladas

Máquina plana para broncear

« B  A R M  A . »
en todos los tamaños, también completamente auto­
máticas para Offset, etc., construye como especialidad

Fábrica de máquinas

EmU Bartsch, Gautzsch b. Leipzig



Undécimo aniversario de «El Sol»
Con I-I núm ero  del p r im ero  de tl ic ieinbre p ró x i ­

mo pasado, e x t ra o rd in a r io  de ios sáliados, celebró 
el prestigioso d ia r io  m adri leño  “El Sol” el u ndéc i ­
mo año de vida.

Deseamos al colega m uchas  p ro sp e r id a d es  y larga 
existencia .

Talleres de imprenta del 
«Diario de Barcelona»

Corrió  |)ur Barcelona la noticia  de que el cen te ­
nario rotat ivo “ Diario  de Barce lona” hab ía  sido  ad- 
(juir ido jjor una perso n a l id a d  m uy conoc ida  en la 
vida catalana,  ¡jero ta les ru m ores  de venta  fueron 
desm entidos jjor el mismo d ia r io  con u n a  nota, de 
la (|ue en tresacam os los s iguientes ])árrafos:

“ Desde luego, es abso lu tam ente  falso el ru m o r  re- 
fei-ente a la suj)uesta venta del “D iar io  de Barcelo­
n a ” , como lo es la alusión a un posible  cambio de 
orien tac ión .  “ Diario de Barce lona” ni ha sido ven­
dido  ni ha sufr ido  modificación alguna en su o r ien ­
tación política, ni t iene j)or que rec tif icarse  en n in ­
gún sentido. Lo ún ico  que se ha hecho  es la am p l ia ­
ción de su ca])ital social, con el fin de in t ro d u c i r  en 
su piddieac ión ind ispensab les  re fo rm as  materiales,  
como, |)or ejemplo, el aum ento  y mejor d isposic ión  
de ia ma(|u inaria  |)ara ponerse  a la al tura  de las c i r ­
cuns tanc ias  c|ue se van desa r ro l lando  en Barcelona,

las más niJi’iniianles que se avec inan  con motivo 
de !;> próx im a E xposic ión .”

Comité paritario de Artes gráficas, Madrid

En el mitin  de p ro p ag a n d a  en el teatro Alcázar,  
de Madrid, para co n m em o ra r  el segundo an iversa ­
rio de la p rom ulgac ión  del dec re to  de organizac ión  
corijoi-ativa nacional,  tomó ])arte el señor  E lorr ie ta ,  
presiden te  del comité p a r i ta r io  de Artes gráficas de 
la corte, ocupándo.se de la re laciones en t re  el ca p i ­
tal y el trabajo .

'Pan imi)ortante acto  de pro])aganda fué t r an sm i ­
tido p o r  las es taciones rad io te le fón icas  de M adrid  y 
Barcelona.

Número extiaordinario de 
«El Norte de Castilla»

El “Norte de Casti l la” ha i)ublicado el acos tum ­
b rado  núm ero  e x t ra o rd in a r io  que ded ica  todos los 
años a las cosechas m undia l  y española.

El núm ero  consta <le 24 páginas,  en las que se p u ­
blican cuadros  estadísticos,  mapas,  gráficos y una  
ab undan te  co laborac ión  deb ida  a las firmas más p re s ­
tigiosas den tro  del sector  agrícola .

Los tipógrafos de Madrid
Con diversos actos ce leb ra ron  rec ien tem ente  los 

ti |)ógrafos n tadri leños el 57 an iv e rsa r io  de la Aso­
ciac ión  del Arte de lnii)r imir  y el 4fi de la F e d e ra ­
ción Cráfiea Española.

Merece mención  especial la velada teatra l que se 
celebró en el teatro de la Zarzuela de la corte , a d o r ­
nado con gusto. T om aron  par te  elementos de p res ­
tigio, em pezando  la Banda Municipal de Madrid  con

un concierto .  El público ,  com puesto  en su m ayor  
par te  de ini])resores y sus familias,  ap laud ió  con gran 
en tusiasm o al m aest ro  Villa y a los p ro feso res  de 
la lau reada  b a n d a  m adri leña .

De.spués del conc ie r to  empezó la r ep rese n ta c ión  
de la zarzuela “ M a r t i e r ra ” , de e x t ra o rd in a r io  éxito 
])or el argum ento  y la m ús ica  del m aest ro  .lacinto 
Guerrero.

El au to r  del l ibro,  señor  H ern án d e z  Catá, h izo lue­
go un “Elogio al ca j is ta” con frase sobr ia  y a jus ta ­
da,  s iendo  ca r iñosam etne  ovacionado ,  espec ia lm ente  
por  los a lud idos  p resen tes  en el teatro .

C.omo final de fiesta se r ep resen tó  “ Guzlares” con 
el habi tual  ac ie r to  de todos los elementos que ac túan  
en el tea tro  de la Zarzuela de Madrid.

La fiesta fué m uy  agradab le  y cons ti tuyó  un ro tu n ­
do éxito (le o rgan izac ión  y taquil la.

Otro acto  conm em ora t ivo  fué el banque te  ce leb ra ­
do en la (üasa del Pueblo  de M adrid,  o rgan izado  por  
los elementos tipográficos.

P res id ió  Matías Gómez Lato rre ,  quien  ten ía  a su 
lado al pu lc ro  escr i to r  A ntonio  Zozaya. E n tre  los co­
mensales es taban  el d i rec to r  le da  Banda Municipal,  
m aestro  Villa, j ' .e l  señor  Morató.

A pesa r  de que se hab ía  a c o rd ad o  no p r in u n c ia r  
discursos,  el m aestro  Villa, el e s c r i to r  Zozaya, Mora­
tó y o tros inv i tados  d i r ig ie ron  unas p a lab ras  p a ra  
a g ra d ec e r  la inv i tac ión .

El banque te  de la Casa del f^ueblo, acto m uy  co r ­
dial, fué el últ imo de los organ izados  p a ra  conm e­
m o ra r  los an iversa r io s  de las m enc io n a d as  soc ieda ­
des de Artes gráficas.

Una Exposición en Vich

En los finales del año p asado  se celebró  en la 
c iudad  de Vich u na  E xpos ic ión  catequís t ica ,  ocu- 
pando  unas  sa las del sem ina r io  de la localidad.

Las casas ed i to ras  de l ib ros  ca tequís t icos  es tu ­
v ie ron d ignam ente  rep rese n ta d as  en la Exposic ión ,  
l lam ando  la a tenc ión  los s tands  de la “ Edito r ia l  Vo­
lu n ta d ” , “ L ib re r ía  P o r ta v e l la” y de o tras  im p o r ta n ­
tes casas ed i to ras  de Barcelona.

Obito de un editor barcelonés
En el c írcu lo  de los ed i to res  barceloneses  se ha  

reg is t rado  una  ba ja :  José Gallach y T o rre s  ha  
muerto.

I^a labor  del d esapa rec ido  ed i to r  ha  s ido  in te re ­
sante, pues desde los popu la re s  “Manuales G allach” 
has ta  hoy  día, al f rente  del Ins t i tu to  Gallach, ha  ido 
(lando al público  obras  de todas  clases p a ra  elevar 
el nivel cu l tu ra l  del pueblo.

¡Descanse en paz el h om bre  ac tivo  que supo  con ­
qu is ta r  las s im pa tías  de cuan tos  le t ra ta ro n !

Nueva publicación en San Feliu de Llobregaí
En el pueblo  ca ta lán  de San Feliu  de Llobregat  

salió en el pasado  nov iem bre  el p r im e r  n úm ero  de 
una nueva pub licac ión ,  defensora  de los in tereses  
de la com arca.

Al “Eco del L lobrega t” , n om bre  de la nueva r e ­
vista, deseamos larga v ida  en su ac tuac ión  p e r io ­
díst ica.
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Sirve toda clase ae material negativo para la téc­
nica de las reproducciones. E l nombre de nuestra 
casa es absoluta garantía de calidad.

P laca Y Película A. Fotomecánica especialmente de 
línea, fotolitografía, autotipia y  grabado.

P laca y Pelícu la B. Fototécnica para huecograbado, 
fototipia, fotolitografía (tintas normales y  contrastes]. 

Placa y Película C. Fototécnica para huecograbado, 
fototipia, fotolitografía (tintas suaves).

Servímos todas las placas no sensibilizadas y pan- 
cromáticas.

Pídanse prospecto especia l y lis ta  de p re c io s :

AGFA-FOTO S.A. Rbla. Cataluña, 135 BARCELONA
D e l e g a c i o n e s :  ¡ M A D R I D  -  B I L B A O  —  S E V I L L A  — V A L E N C I A

Un periódico para las tropas
R ecien tem en te  se em pezó a p u b l ica r  en la c iudad  

de Zaragoza un  p e r ió d ico  t i tu lado  “ Cruz y Bande ­
r a ” p a r a  las trof)as de la guarn ic ión  y de la región 
mili ta r .

“ Cruz y B a n d e ra ” es com puesto  e im preso  p o r  los 
soldados tipógrafos y se ed i ta  p a r a  que sea un  buen  
elemento  de p ro p a g a n d a  de las sanas  d oc t r inas  en t re  
los soldados.

Desde luego, fel ici tamos a todos cuantos  t r a b a ­
jan  en  es ta s im pá t ica  em presa.

Prensa Española, Madrid
El d ia  10 del p asado  d ic iem bre  ce lebró  ju n ta  ex ­

t r a o r d in a r i a  la soc iedad  “P re n s a  E sp añ o la” , Ma­
dr id ,  én el dom icil io  social,  calle de Serrano ,  nú ­
m ero  55.

Exposición bibliográfica, Barcelona
E n  el mes p asad o  se celebró  en la sala Pares ,  de 

Barcelona,  u n a  E xpos ic ión  bibl iográfica de R. Mi- 
quel y P lanas,  f igurando  la p ro d u c c ió n  l i te r a r ia  y 
e d i to r ia l  de d icho  pub lic is ta  d u ran te  25 años.

Sus amigos le o f rec ie ron  un alm uerzo  en el Res­
t a u ra n te  Martin ,  de Barcelona.

La Escuela de la librería, Madrid
La C ám ara  Oficial del L ibro ,  de  Madrid ,  quiere  

im p la n ta r  en M adrid  u n a  Escuela de la l ib re r ía ,  en 
la que se p r e p a r a r í a n  té c n ic am en te  los empleados,  
a m p l ia n d o  su cu l tu ra  general,  con el objeto de que la

l ib re r ía  p u ed a  d e s e m p e ñ ar  sus funciones  de venta, 
p rop ag a n d a ,  com erc io  y d ifus ión  del libro.

En el ex t ra n je ro  fu nc ionan  ya var ia s  de es tas es­
cuelas,  s iendo  m uy  notable p o r  su organ izac ión  e 
ins ta lac ión  general  la Escuela de  Leipzig, que es una 
de las m ás com pletas  del m undo.

P a ra  f u n d a r  la de M adrid  se so l ic i ta rá  la ayuda  
del Estado, y de m om ento  se calcula en 15.000 ])c- 
se tas la c a n t id a d  necesar ia  p a r a  p o n e r  en m a rc h a  
la Escuela .

Desaparición de un periódico
Ha dejado  de p u b l ica rse  desde hace unos meses 

“ El E jé rc i to  E sp a ñ o l” p o r  habe rse  fusionado la em ­
p re sa  de este conoc ido  d ia r io  con la de “ La Corre.s- 
po n d e n c ia  M il i ta r” .

Sobre la pasada Exposi­
ción del libro portugués

La “ Gaceta L i t e ra r i a ” , de Madrid ,  prest ig iosa  p u ­
blicac ión ,  ded icó  un  núm ero  especial a la E xpos i ­
ción del l ib ro  por tugués,  ce leb rada  rec ien tem en te  en 
la cap i ta l  de la n ac ión  con éxito  sa tisfactorio .

D iversos escr i to res  t r a t a ro n  desde las pág inas  del 
colega los d iversos  aspec tos  del l ib ro  lusi tano,  co ­
m e n ta n d o  la labor  de las casas ed i to ras  del pueblo  
he rm a n o  que saben ves t i r  sus ])roducciones con la 
d ign idad  ti])ográfica y a veces con  ves tim enta  lujosa.

En  todo  el núm ero  especial de “ La Gaceta L ite ­
r a r i a ” se re sp ir a b a  un am bien te  de ca r iñosa  s im ­
p a t ía  h a c ía  el l ib ro  lusi tano  que acud ió  rec ien tem e n ­
te a M adrid  con sus mejores  galas.

I d d



Asociación de estereotipadores, iViadrid
P ara  conm em ora r  el VI an iversa r io  de la fu n d a ­

ción de Ja Asociación de es tereo t ipadores ,  se celebró 
rec ien tem ente  en M adrid  un f ra te rna l  almuerzo.

Al acto, p o r  cier to  m uy  conc u r r ido ,  as is t ie ron  r e ­
presen tac iones  del Arte de im p r im ir ,  la F ed e ra c ió n  
gráfica, los im presores ,  los fund id o re s  t ipográficos, 
los en c u ade rnado res  y  las o b re ras  do la in d u s t r ia  de 
sobres.

Como es general cos tum bre  en tales actos,  se p r o ­
n u nc ia ron  discursos al t e rm in a r  el almuerzo.

La enseñanza industria! en España
Se in t ro d u c en  algunas modificaciones en el es­

tatuto de enseñanza indust r ia l ,  de ac u e rd o  con la 
pa r t ic ipac ión  que se ha  llevado a cabo en los se r ­
vicios, en t re  el m in is te r io  de T rabajo  y el de E co ­
nomía.

(Ion la reform a de la enseñanza  profesional  se es- 
lableceii escuelas de aprend iza je ,  que te n d e rán  a la 
formación técnica del ob re ro  en los comienzos de 
su oficio.

Se es tab lecerán  enseñanzas  de dos cursos p a r a  
a p rend ices  y de cua tro  cursos p a ra  com plem en ta r  
los conocim ientos  técnicos de los oficiales. H ab rá  
otros grados superiores ,  que ya no sei'án obligatorios  
como los prim eros.

Al sosten im iento  de estas escuelas con t r ib u irá n ,  
además del Estado, los Ayuntam ien tos,  D iputac iones  
y Asociaciones patronales .

Asamblea de las Artes Gráficas, Madrid
En el ¡jasado d ic iem bre  y en el salón g rande  de la 

(’asa del Pueblo, de Madrid ,  se celebró una  Asam­
blea de Artes Gráficas p a ra  t r a t a r  de d iversos a sun ­
tos re lac ionados  con la im p re n ta  y ram as  sim ila res  
y tom ar  var ios  acuerdos.

Fallo de un concurso
En el concurso  ab ier to  p o r  la C ám ara  del Libro, 

de Madrid,  para  p re m ia r  el l ibro  mejor  im preso ,  se 
llevó el p remio la “H is tor ia  de C ádiz” de la Biblio­
teca P opu la r  Marqués de Comillas, obra  de don  Pe- 
layo Quintero  Atauri,  Cádiz, 1928. T ipo l i tog raf ia  de 
R ica rdo  Hodriguez de Silva.

El l ibro  fué im preso  en dos colores y se d ist ingue 
notablem ente po r  la n it idez de la im p re s ió n  e igual­
dad de colorido. Sobre es ta obra  publicam os un  a r ­
t iculo en esta mism a edición.

Al mismo tiempo la Cámara convocó otros con ­
cursos pa ra  p re m ia r  el libro m ejor  en c u a d e rn a d o  y 
los mejores traba jos  tipográficos.

El p remio al l ibro  mejor  en c u a d e rn a d o  se ad ju d i ­
có al ti tulado “ Cres tomatía  L a t in a” , e n c u a d e rn ad o  
por  don Tomás Sebastián Diaz, de M adrid,  en piel, 
con h ie rros  en oro  fino y m ere ce d o r  de la d is t inción  
que se le otorga po r  la per fec ión  del traba jo  y el 
a r te  con que se ha llevado a cabo.

El p rem io  al mejor traba jo  tipográfico se ad jud icó  
a las C uatr icom ias de la Im p re n ta  Blass, S. A., de 
Madrid , dignas de elogio p o r  la l im pieza  de los d i ­
bujos y bel leza del tono.

En  a tenc ión  a las excelenc ias  que ofrecen  los t r a ­

bajos tipográficos y de encu ad e rn ac ió n ,  p resen tados ,  
respectivam ente ,  p o r  la  “Nueva E d i to r ia l” , S. A., de 
San Sebastián,  y don Braulio  H ern án ,  de Madrid ,  se 
o to rgaron  sendas  Menciones Honorificas .

F ina lm en te ,  se hizo cons ta r  que el l ib ro  ti tu lado  
“ Goya” , de D. Ram ón Gómez de la Serna,  h ab r ía  
s ido ac reedor ,  p o r  su e sm erad ís im a  en c u ade rnac ión ,  
al p rem io  co rrespond ien te ,  si D. Luis Calleja, r e p r e ­
sen tan te  de la Casa en cuyos ta lleres se confeccionó, 
no lo hubiese  r e t i ra d o  del concurso  p o r  fo rm ar  p a r ­
le del . lurado no m b rad o  p a r a  resolverlo .

Regalo de libros a la B i­
blioteca Nacional de Madrid

La Biblioteca Nacional de Montevideo ha regalado 
una colección de libros a hi Biblioteca Nacional ,  des- 
])ucs de h a b e r  sido  ex])uestos en la Exposic ión  ar- 
gen t inouruguaya  de Madrid .

En d icha  colección hay com])letas las obras  de 
los escri to i’es Rodó, .luán de Ibarbouru ,  Zorr i l la  de 
San Martin, Luisa de Luiggi H erre ra ,  Dalmira Agus- 
tiní,  Luisa Alberto  de l ien -e ra  y de o tros au tores  
uruguayos.  \

La donac ión  ha sido hecha  |)or el gobie rno  del 
Uruguay a i) ropuesta del d i rec to r  de la Biblioteca 
Nacional de Montevideo, ilon A rtu ro  Scarone,  eleva­
da ])ersonalidad en el m undo  de las letras.

Cambio de domicilio de 
Planeta-S. A., Barcelona

Para poder atender mejor a la numerosa clientela y 
centralizar todas las dependencias de la empresa, como 
oficinas, sala de exposición, almacén, taller de construc­
ción y reparación, y local para demostración de maqui­
naria y especialmente de los procedimientos aplicados 
al sistema Offset, la casa Planeta-S. A., está trasladando 
todo su negocio a la calle de Viladomat, número 275, 
entre las calles Córcega y Paris, teniendo en el teléfono 
el número 31503. Deseamos sinceramente a la casa 
Planeta un lisonjero éxito en su nuevo local y en la 
ampliación de su importante negocio.

Ei libro en la próxima Exposición de Sevilla
Es sab ido  desde hace m ucho  t iem po que la 

C ám ara  del L ibro  se p ro p o n e  ce leb ra r  una  E xpos i ­
ción de libi'os du ran te  el g ran  ce r tam en  de Sevilla. 
En p r in c ip io  se ten ia  el p lan de o rgan iza r  una  fe­
r ia  com erc ia l  pe rm anen te ,  p e ro  después de es tud ia r  
con el ca r iño  que se m erece  el tem a las dificultades 
materia les ,  pa re ce  que p re d o m in a  la idea  de o rgan i ­
za r  una  feria temporal .

La feria, al lado  de la exh ib ic ión  de obras  ed i ­
toria les,  se ce le b ra rá  d u ra n te  los meses de ab r i l  y 
mayo del año  en curso.

La (;ánuu'a se cu id a rá  de n o m b ra r  p e rsona l  téc ­
n ico encargado  de asesora r  e i lu s t ra r  al público  que 
vis ite  los “ s ta n d s” , así como agentes comerciales,  
que rec ib i r á n  los p ed idos  de com pra .

Tam bién  es tá en proj^ecto el ce leb ra r  d u ra n te  la 
E xpos ic ión  u n a  co n fe renc ia  de r ep rese n ta n te s  de 
E sp añ a  y de las r epúb l icas  su ram er icanas ,  d ed ica d a  
a e labo ra r  u n  convenio  sobre  la p r o p ie d a d  in te lec ­
tual,  apl icable  a todos los te r r i to r io s  de hab la  cas ­
te llana.

i'
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KRADSE
La Marca más acreditada en 

Imprenlas, Encuadernaciones, 
Fáliricasdei;arlonaies,etc.

Pídanse Presupestos al 
Regresentaote único 

para España:

NEMLE
S. A. /  La casa de Calidad /  MaQninaria de toda clase 
Barcelona: Calle de la  Travesera, 95. Teléfono 71517 

Madrid; Claudio CobI1o, 116. TeléL 50809

P ren sa  li tográfíca p ara  e s tam p ac ion es

M áquina  para  c o r l a r e  im prim ir  índices
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C o m p u e s to  c o n  el tipo A ntigua  M ercedes de la F und ic ión  Tipográfica Neufvillet S  A*

Ayui-;taiV;iento de riadí'.d



José Dalmau Caries f
José Dalmau (darles, eini)areiita(lo con la casa ed i ­

tora (le (lerona, Dalmau Caries Plá, S. A., falleció en 
el ¡jasado mes de noviembre.

«Fotos», Madrid
Han salido ya algunos núm eros  de una nueva r e ­

vista m adri leña ,  la pub l icac ión  “F o tos” , ded icada  a 
la c inematografía .

Lo más notable de esta pub l icac ión  es el formato 
y la com posic ión  gráfica, que son un  a la rd e  de fac­
tura  m oderna .  La d i recc ión  ar t í s t ica  está a cargo del 
d ibu jan te  m adri leño  señor  Mendoza.

El libro español en Holanda
En el m in is te rio  de lis tado se rec ib ió  rec ien te ­

mente una com un icac ión  del rep rese n ta n te  de Es­
paña en La Haya ad v i r t ien d o  que la casa ed i to ra  Ke-

m ink  e hijo, de lá c iudad  de Utrech, se propon ía ,  
po r  su cuen ta  y riesgo, p ub l ica r  una  b ib l io teca  de li­
b ros  españoles m odernos ,  con exclusión de novelas 
y ])oesías, t r a d u c id a s  ,al holandés.

El d i rec to r  l i te rar io  de tan in teresan te  bib l io teca  
será el p ro feso r  de la cá ted ra  de filología y l i te ra tu ra  
española  eii la U nivers idad  de d ic h a  c iudad ,  doc ­
tor Van Dam.

La d i rec c ió n  de la  m e n c ia n a d a  casa ed i to ra  de 
Utrech se p ro p o n e  pub l ica r  como p r im e ra  obra  de 
esta nueva b ib l io teca  la “Psicología del pueblo  es­
pañ o l” , de don Rafael Altamira.  La t r ad u c c ió n  ha 
sido encargada  a un per fec to  con o c ed o r  del id iom a 
caste llano.

Elvira Creus Salvador f
R ecien tem ente  falleció en Barcelona la seño ra  E l ­

vira Creus Salvador,  v iuda  de M ariano Calve y re la ­
c ionada  con la im])renla Calve de la c iudad  condal.

Bibliografía
Calendario para 1929 de la fábrica de tintas Michael 

Huber, Munich, Alemania.
Esta importante fábrica de tintas alemana presenta 

un calendario fino y artístico, sobresaliendo del conjunto 
la reproducción de una obra pictórica, en donde brillan 
las buenas cualidades de las tintas Michael Huber.

Los tonos de los colores, los claros y obscuros y 
todo el conjunto de la reproducción acusan una mano 
maestra en el Arte gráfico. El resto armoniza perfecta­
mente sobre un fondo negro.

También merece mención la nueva forma de embalaje 
del calendario, que llega a su deslino, por apartado que sea, 
en perfecto estado, resolviendo de una vez el problema.

Calendario para 1929 de la fábrica de tintas Ch. Lorí- 
lleux y Cía., Barcelona.

Los famosos calendarios de la fábrica de tintas Lo- 
rílleux, famosos por ser hermosas obras de Arte gráfico, 
han tenido una digna continuación de sus éxitos con el 
calendario para 1929. Una vez más la casa Lorilleux ha 
hecho gala de su gusto exquisito y al mismo tiempo una 
buena propaganda, excelente como pocas, de sus tintas.

La numerosa clientela de la fábrica recibirá con gusto, 
al igual que nosotros, tan delicado obsequio para 1929.

«La Papeterie»,  número extraordinario de 388 páginas, 
con muchas ilustraciones. Precio del ejemplar, 20 fran­
cos, más 8 francos para el envío al extranjero. Admi­
nistración, Rué Lagrange, 9. París.

Esta importante publicación francesa de la industria del 
papel ha querido solemnizar sus cincuenta años de vida 
editando un excelente número extraordinario de 388 pági­
nas, con texto interesantísimo y numerosas ilustraciones.

Es una labor editorial digna de loa, pues se trata de 
un volumen interesanrísinio para todos cuantos se dedi­
can a la fabricación de pastas y papel, encontrándose 
en él estudios sobre importantes progresos conseguidos en 
los últimos años para las industrias de las pas tas  y papel.

La sección de publicidad de este volumen extraordi­
nario tiene gran interés por el gran número de empresas 
de pastas y maquinaria que ofrecen sus artículos y por 
las informaciones, ilustradas, que se publican.

Sinceramente deseamos al colega francés muchas 
prosperidades y que pueda celebrar con el esplendor de 
hoy sus bodas de diamantes.

«■Manual de l Impresor»,  tercer curso, por Enrique Que- 
raltó, maestro impresor de la Escuela profesional 
salesíana de Sarríá (Barcelona). Precio del ejemplar, 
8 pesetas.  Escuelas Salesíanas, Barcelona-Sarríá.  

Enrique Queraltó es un entusiasta de la profesión 
que enseña a los alumnos de las beneméritas escuelas 
profesionales que sostienen los discípulos del gran pe­
dagogo Dorn Bosco. Y como entusiasta y enamorado 
de las Artes de imprimir ha escrito su «Manual del 
Impresor», obra sin alardes oratorios, con una claridad 
en el texto difícil de obtener y con una distribución 
general de las materias que se tratan maestra por todos 
conceptos. Si un día llega a ser obligatoria la ense­
ñanza profesional, el libro de Enrique Queraltó, mientras 
no se haga cosa mejor, será la obra de texto escogida 
para que los aprendices de nuestras Artes puedan pro ­
gresar  rápidamente en el oficio de su predilección.

El tercer curso del «Manual del Impresor» es para los 
obreros de Artes gráficas tan necesario como el pan de 
cada día. Es el amigo que da en cualquier momento de 
apuro el buen consejo, la mano p ro tec to ra . . . ,  es, en 
una palabra, una obra didáctica que honra al autor y 
a la escasa  literatura en español sobre nuestro ramo.

Después de es tas líneas de presentación del autor y 
del libro, nos limitaremos a indicar que la Escuela de 
Artes gráficas de Sarriá ha contribuido también a la 
obra del señor Queraltó, pues nos ha presentado un 
opúsculo muy bien impreso, con gran número de g ra ­
bados y algunos suplementos que dan aún mayor inte­
rés al libro del tercer curso que completa la labor 
realizada en los dos anteriores ya publicados.

Como hicimos al comentar el primero y segundo 
curso de este precioso Manual, recomendamos ahora 
a nuestros lectores, obreros o patronos,  la adquisición 
de la obra del señor Queraltó. Bien merece por nuestra 
parte esta desinteresada propaganda quien modesta­
mente labora con tanto fervor para las Artes gráficas 
en España y países de lengua castellana.



T O D O  I M P R E S O R
que quiera producir trabajos de 
primera categoría, siempre empleará las

de la casa

E. T. Gleitsmann
Dresden (Alemania)

Fábrica de tintas para todos los procedimientos gráficos 
Tipografía, Litografía, Offset, Huecograbado

Representantes
depositarios

s /  E. Kayser, Conde Mirasol, 1, B ilbao (para el Norte) 
= l  P. ■  ■ ■   -  . .Pasco V id ie l la ,  Merced, 27 y 29, B ada lona  (B arce lona), Tel. 284  B. 

Representantes:/ M anuel Navarrote  Pérez, Espíritu Santo, 6, Sevilla  (para el Sur) 
1 Paúl Tiessier, Don Alfonso X I ,  7, M á la g a

Estatuto M u n ic ip a l y d isposic iones com plem entarias.— 

Tercera edición.— Editorial Reus. Un volumen de 
652 páginas en 4.“, 7 pesetas en Madrid y 7,50 pe­
setas en provincias.

O bra  ta n  necesa r ia  a los A yun tam ein tos  como a 
todos los p a r t icu la re s  que t ienen  d irec ta  re lación  
con aquéllos y a los vec inos  en general.  Contiene el 
texto del E s ta tu to  M unic ipa l  in teg ro  y su m a y o r  éxi­
to es la inc lus ión  has ta  m ed iados  de año  de las dis-, 
pos ic iones  i jub l icadas  en re lac ión  al Esta tu to ,  acom ­
p añ a d o  de un  ín d ice  p a r a  fac i l i ta r  su rá p id o  m a ­
nejo.

Esta ed ic ión  oficial es b ien  conoc ida  p o r  el ago­
tam ien to  de las dos ed ic iones  an ter io res ,  y  es el 
único  tex to  oficial au to r izado  de consulta  p o r  en c o n ­
t ra r se  al dia.

«Pape! Y Tinta», revista mensual dedicada al comercio 
de papelería y objetos de escritorio en España y 
sus colonias, Portugal, América latina y Filipinas. 
Diciembre de 1928. Editada en Barcelona, Ferrer de 
Blanes, 7. Suscripción anual (12 números), 10 pese ­
tas ;  numero suelto, una peseta.

Con la ed ic ión  del mes de d ic iem bre  h a  te rm in ad o  
su te rc e r  año  de v id a  la s im pá t ica  pub l icac ió n  b a r ­
celonesa “P ap e l  y T in ta ” , d ed ic a d a  al com ercio  de 
m ater ia l  y  m a q u in a r ia  p a ra  la o rgan izac ión  m o d e r ­
na. Como s iem pre ,  e.ste ú lt im o n ú m e ro  de 1928 ha 
resu ltado  p a r a  noso tros  m uy  in te resan te ,  desde los 
a r t ícu los  de fondo, deb idos  a la p lu m a  de var ios  co­

laboradores ,  a las secciones perm a n en te s  de la r e ­
vista, llenas de d iversas  no tic ias  nac ionales  y del 
m e rc a d o  in te rnac iona l .

H em os in d icad o  en an te r io res  b ib l iografías ,  y vol ­
vemos a repe t i r lo ,  que “Papel y T in t a ” es una  p u ­
b l icac ión  que no d ebe r ía  fa l tar  en  n igún despacho  
de p ap e le r ía  y es tab lec im ientos  ded icados  al co m er ­
cio de m a te r ia l  y m a q u in a r ia  p a r a  la o rgan izac ión  
de oficinas. T am b ién  es una  rev is ta  ac red i t ad a  como 
órgano  de pub lic idad ,  c i rc u la n d o  p o r  los países  de 
hab la  cas te l lana y  por tuguesa .

La A dm in is trac ión ,  F e r r e r  de Blanes,  7, B a rce ­
lona, se com placerá  m uch is im o  en env ia r  com ple ta ­
m en te  g ra t is  un  núm ero  de m ues tra  a todos cuantos  
])or la índo le  de sus negocios p ueda  in te resa rles  la 
p u b l ic id a d  o la subsc r ipc ión .

Calendario  de la fábrica de tintas Chr. Hostmann-Stein- 
berg’schen, Celle, Alemania.

S iguiendo la cos tum bre  de o tros años, es ta  a c re ­
d i tada  fáb r ica  de t in tas  a lem anas  ha  confecc ionado  
un bon ito  ca lendar io  de pared ,  con rep ro d u c c ió n  de 
var ia s  obras  p ic tó r ica s  que son un  p r im o r  de be ­
lleza y colorido.

Algunas de las r ep roducc iones ,  im presas  con t i n ­
tas de la f áb r ica  ed i to ra ,  son tan  per fec tas  que dan 
la sensac ión,  con tem pladas  desde una d is tanc ia  p r u ­
dencia l,  de se r  obras  originales.  De e.ste ca lendar io ,  
que es una p ro p a g a n d a  excelente  de las buenos  ca ­
lidades  de las t in tas  de la conoc ida  em presa  de Ce-



lie, nos gusta todo, lau to  las hojas  del ca lendar io  
como las re j i roducciones,  pues desde la p r im e ra  p á ­
gina hasta la ú lt ima la im pres ión  es nit ida ,  la to n a ­
l idad de las t in tas pe r fec ta  y la d is t r ibuc ión  general  
sin tacha.

Carteles de propaganda  de la fábrica de tintas Berger
& Wirth, Leipzig.

La im portan te  fáb r ica  de t in tas  Berger  & W ir th  
de Leipzig ha  ed i tado  dos nuevos carteles que v ie ­
nen a com ple tar  la colección de escenas de la v ida  
en la im prenta .  Se t ra ta  de una  p ro p ag a n d a  que casi 
no merece el calificativo de tal,  pues el n om bre  de 
la em presa  está tan d is im ulado  que no se des taca 
del conjunto.

Por  lo que se refiere a la im pres ión  y a los tonos 
de las t in tas  em pleadas ,  no p rec isa  in d ica r  que está 
le em])resa ed i to ra  al nivel de su fama.

Calendario  de la fábrica de tintas Berger <S Wirth,
Leipzig, Alemania.

Muy s im ila r  a los ca lendar ios  de o tros años, la 
casa Berger & W irth ,  de Leipzig, que no necesita  
p resen tac ión  alguna p o r  ser  conoc ida  en nues tra  pa ­

t r ia  y m uy i ja r t icu la rm en te  de nues tros  lec tores  po r  
habe rnos  ocupado  en an te r io res  ed ic iones  de la m is ­
ma, regala a su num erosa  cl ientela  el ca lendar io  
p a r a  1929.

T ra tá n d o se  de una  fáb r ica  de t in tas  de  prest ig io  
en el m e rc ad o  m undia l ,  huelga in d i c a r  que la im pre-  
siórf es mujf cu id ad a  y las var ia s  t in tas  em pleadas ,  
t in tas  de la casa desde luego, poseen  una  tona l idad  
ag radab le  a la vista.

Instituciones de Derecho M e rc a n t i l .— T om o  Vil, por 
Pedro Estasén, edición revisada y puesta al día 
por R. Gay de Montella, Abogado. — Madrid. Edito­
rial Reus. Un volumen de 198 páginas,  5 pesetas en 
Madrid y 5,50 pesetas en provincias.

Conocidas las In s t i tuc iones  de D erecho  M ercantil  
con el agotam iento  de la p r im e ra  edic ión,  pe rm i te  a 
E d ito r ia l  Reus c o r reg ir  y m e jo ra r  es ta a p re c ia d a  
obra.

Este nuevo volum en va  ava lo rado  con copiosa  b i ­
b liografía  y a b u n d a n te s  notas de g rand ís im o  in te ­
rés.  El señor  Gay de Montella, en su dif íc il  y deli ­
cada m isión,  dem ues t ra  su m uy  al to  va lo r  ju r íd ico  
v conoc im ien to  de las cuestiones mercant i les .

Extranjero

«Las memorias de J. M. Dent»
.1. M. Dent ha  sido el c r e ad o r  de una  de las ca­

sas edi toriales  m ás  im ijor tan tes  de la Gran Breta ­
ña. Hace dos años que murió ,  y ac tua lm en te  sus h i ­
jos y sucesores re im p r im e n  las “M emorias” del fina­
do, ([ue en v ida  publicó  ún icam en te  p a ra  sus amigos.

Sin ir  más ade lante ,  d irem os que J. M. Dent,  a n ­
tes de lograr  la fama como edi tor ,  fué e n c u a d e rn a ­
dor. líl deseo de e je rce r  su ar te  sobre  l ibros que 
fueran dignos de r i c a  o de l icada  ves tidura ,  tan to  
|)or su con ten ido  como p o r  la ca l idad  de su t ip o g ra ­
fía, llevóle a es tablecerse como editor ,  llegando a 
tener  una casa poderosa  que ha  dado  al m u n d o  de 
los l ibros obras  de- g ran  mérito .

Una de los éxitos m ás ro tundos  del ed i to r  Dent 
fué la im pres ión  de un  Shakespea re  de bolsillo, del 
í|ue se hizo una  t i ra d a  fantástica.  Se vendió  en todo 
el nuuido j)or su texto excelente, sus notas oportunas

y su h e rm osa  y cóm oda e n c u a d e rn ac ió n  de pie l g ra ­
nate.

Otro éxito,  que le dió fam a y d ine ro ,  fué la co ­
lección de “Tem ple  c lassics” , d i fu n d ie n d o  de esta 
m a n era  la l i te rau t ra  clásica en los países  de lengua 
inglesa . ]\Iucho m ás p u d ié ra m o s  d ec ir  sobre  la obra  
l levada a cabo p o r  Dent,  ob ra  que r ec o rd a m o s  b r e ­
vem ente  aho ra  al ver  como sus h ijos y sucesores  en 
el negocio que dejó ta n  sólido y firme al m or ir ,  p u ­
blican  sus “M em orias” que d a n  fe de las m uchas  t r i ­
bulaciones,  dif icultades, d esd ichas  y de las pocas  
mieles que encon tró  J. M. D en t  en su lucha  p a ra  h a ­
cerse famoso ed i tan d o  libros.

La publicación «México», de Rio Janeiro
Esta p ub l icac ión  pub licó  en otoño pasado  un  m ag ­

nifico núm ero  e x t ra o rd in a r io  p a ra  c o n m em o ra r  el 
CXVIII an iv e rsa r io  de la p ro c la m a c ió n  de la  in d e ­
p e n d e n c ia  m ejicana.

S U J E T A D O R E S
para el secado de hojas de 
cartón, cartulina y papel, 
húmedas y pintadas, sumi­
nistra a toda ia industria 
papelera y de cartones y a 

las Artes gráficas

V. Jockel, Stolpen i. Sa.
Representante: K u r i  H o y n e  
Apartado 603 — Barcelona



Las revistas alemanas
Según un es tud io  (le la “Deutsche B u c h e re i” , de 

Ixúpzig, d u ra n te  el año 1927 se ed i ta ron  en toda Ale­
m an ia  ()8() nuevas revistas,  con t ra  95(5 en el año 1926.

De este es tudio  se d esp re n d e  que en 1927 nac ie ron  
dos rev is tas  nuevas po r  día, m ien tras  c|ue en 1926 
fueron  tres.

«El Pueblo», de Buenos Aires
E n tre  la p ren sa  ca tó lica  de la rep ú b l ica  A rgenti ­

na, “El P u eb lo ” , de Buenos Aires, es uno  de los 
m ás  prest ig iosos diarios.

Recicntem,ente an u n c ió  la D irecc ión  de este d ia r io  
que el Consejo de A dm in is t rac ión  ten ia  en p royec to  
algunas re fo rm as  en los ta l le res  de im p re n ta  y en las 
salas de R edacc ión  con objeto de au m e n ta r  el n ú ­
m ero  has ta  10 páginas.

Este d ia r io  viene lu c h an d o  en el cam po  católico 
p o r  espacio  de ce rca  seis lustros.

Un homenaje a la Raza
Todos lo.s años al l legar  el 12 de octubre ,  fiesta 

de la Raza, la p res t ig iosa  p ub l icac ión  “ El Eco de 
E s p a ñ a ” , que se ed i ta  en la pob lac ión  a rg e n t in a  de 
Rosar io  de Santa Fe, confecc iona  un  n úm ero  e x t ra ­
o rd in a r io  p o r  todos conceptos  digno de elogio, pues 
no sólo cautiva p o r  el g ran  n úm ero  de firmas de 
p res t ig io  que en él co laboran ,  sino  tam bién  p o r  su 
magnífica im p re s ió n  sobre  pape l  de p r im e ra  clase.

La obra  que llevan a cabo los edi tores ,  esj^añoles 
de p u ra  cepa, m erece  el apoyo de todos cuantos  nos 
in teresam os p o r  el pre.stigio de la colonia española  y 
las cosas de E sp añ a  en t i e r r a  am er icana .

A las nu ichas  fel ici taciones que r e c ib i rán  |)or el 
esfuerzo ed i to r ia l  en hom enaje  a la Raza, un im os la 
nues tra ,  m uy  s incera  y cordia l .

Un trust de periódicos ingleses
(Cuando p re p a rá b a m o s  esta sección, nos in fo rm a ­

mos que e n t re  los ])lanes de la F in an c ia l  News-Pa- 
p e r  P ro p íe to rs  L imited ,  con un cap ita l  de 525.000 
libras,  es taban  los de la co m p ra  del “E co n o m is t” , 
po r  el p rec io  de 50.000 l ibras,  del “F in an c ia l  N ew s” , 
p o r  268.056 l ibras ,  del “ J o u rn a l  of C om m erce and 
S h ipp ing  T e le g ra p h ” p o r  70.000 l ibras ,  del “ ínves- 
to rs ’ Chron ic le  and  Money M arke t  Review, po r  
100.000 l ibras,  del “ B a n k e r ” , p o r  22.000 libras.

P a ra  la ad m in is t ra c ió n  de este im p o r ta n te  t ru s t  
inglés se b a ra ja n  var ios  nom bres  dé  p e rsona l idades  
en las f inanzas.

Algunos de los pe r ió d ico s  a d q u i r id o s  son de gran  
im p o r ta n c ia  den t ro  de la v ida b r i tán ica ,  pues, i)or 
ejemplo, el “E co n o m is t” es una  de los más graiidos 
sem anar io s  económ icos  in ternac ionales .

El “ Jo u rn a l  of C om m erce” es un p e r ió d ico  muy 
antiguo, ya que t iene  m ás de un  siglo de v ida  ])or 
habe r  s ido  fundado  en 1826.

La prensa parisiense de hace cien años
En los p r in c ip io s  de 1829, hace  aho ra  cien años,  

ex is t ían  en P a r ís  unas sesenta pub l icac iones  en tre  
d ia rias ,  sem anales  y mensuales.

En aquel entonces,  los d ia r ios  m ás  famosos te ­

n ían  t i ra d as  que ah o ra  nos parecen  asaz modestas, 
pues “ Le Consti lu t ione l” y "Le Jo u rn a l  des Villes 
et des C am pagnes” , 4.000; “ Le M oniteu r” , d ia r io  ofi­
cial,  3.000; “ La Gazette de F r a n c e ” , unos 1.500 y 
así iban bajando.

Hace  un siglo, en los tiempos en que re inaba  (dar­
los X, la l ibe r tad  de la p rensa  no exist ía ,  la im p re n ­
ta era reg lam entada  y no se conoc ían  m uchos  de 
los g randes  inventos que hacen  posib le la exis tencia  
de los g randes  ro ta t ivos  de hoy, im portan te s  consu ­
m ido res  de orig ina l  y de papel.

Un automóvil-libreria
Hace  poco que dábam os cuenta  de la exis tencia  

en M unich de un tranv ía-b ib l io teca ;  aho ra  so t r a ­
ta, como ya lo in d ica  el epígrafe,  de un ¡lutonióvíl- 
l ib re ría ,  p e ro  que funciona en Massachussets ,  E s ta ­
dos Unidos de N orte América.

En el au tom óvil- l ib rería  hay ce rca  de qu in ien tas  
obras  de todas  clases, tan to  de c ienc ias  "orno de li­
te ra tu ra .  F ig u ra n  tam bién  las obras  m aest ras  ;!e la 
p rosa  y de la poesía.

El au tom óvil - l ib re ría  r eco rre  g randes  extensiones,  
r ea l izando  una  nuignifica labor  de d ivu lgación  li te­
ra r ia .

El libro en la familia norteamericana
Una encues ta  hecha  en Norte  América ha  dem os­

t rad o  que el 6 po r  100 de las familias no poseen 
n ingún  l ib ro ;  16 po r  100, m enos de 15; 47 po r  100, 
menos de 50; 63 p o r  100, m enos  de 100.

H ay  dos causas que exp l ican  el poco favor que 
d is f ru ta  el l ib ro  en la familia  am er icana .  En p r im e r  
lugar, el r ed u c id o  espac io  de los pisos, en donde 
se calcula el cen t ím etro ,  y la a b u n d a n c ia  de exce­
lentes b ib l io tecas  púb l icas  que ponen  al a lcance  de 
todos la lec tu ra  de libros.

La Escuela de! Libro, de IVIilán
La Escuela  del Libro,  de Milán, in s t i tuc ión  que, 

al igual de sus s im ilares  de o tros países, t raba ja  con ­
t inuam en te  p a ra  fo rm ar  buenos ar t i s tas  de las Artes 
Gráficas, ha  pub l icado  u na  obra  de gran lujo pa ra  
m o s t ra r  los t raba jos  de los a lum nos de los cursos de 
1926 y 1927.

T.os t raba jos  p resen tados  son el más s incero  de 
los elogios que se pueden  t r ib u ta r  a los p ro feso res  
de la Escuela  del I^ibro de Milán.

«Les Cahiers de Belgique», Bruselas
Es esta revi.sta una  ])ublicación de p in tu ra ,  escid- 

tu ra ,  a rqu i tec tu ra ,  etc., que no ha nuicho presen tó  
un n úm ero  e x t ra o rd in a r io  d igno de adm irac ión  por 
la cu idadosa  im pres ión .

El extraordinai- io  se ded icaba  es])ecialniente al 
Palacio  de Bella.s Artes de la c iudad  de Bruselas, 
in augu rado  d u ra n te  la p r im a v era  de 1928.

En las sesenta pág inas  de la revista  d iversas  jjer- 
sona l idades  den tro  del Arte belga tra taban  dél nue­
vo Palacio ,  de su edificación,  desc r ipc ión  de loca­
les. P ara  h ac e r  aún más in te resan te  el texto,  se a ñ a ­
d ie ron  num erosos  fo tograbados y planos,  los cuales 
dem ues t ran  la belleza de las sa las y del conjunto  de 
la cons trucc ión .



Las riquezas de ¡a biblioteca de Grenoble
I>as r iquezas de la b ib l io teca  de Grenoble son 

expuestas  anua lm en te  al público  en  la tem p o rad a  
en que la c iudad  es más v is i tada  p o r  turistas.

E n tre  las obras  expuestas,  f iguran m anuscr i to s  
de gran  valor  y lib ros de los p r im e ro s  t iem pos de 
la im pren ta .  El m ater ia l  que se expone  rep resen ta  
una fortuna.

E n tre  los m anuscr i to s  y obras  im presas  hay  li- 
i)ros sa lidos de las im p re n ta s  que fu nc iona ban  en 
los años 1475 y 1493, los cuales con t ienen  las in i ­
ciales i lum inadas.  Estos e jem plares  cons t i tuyen  una  
muy curiosa t rans ic ión  en t re  el m a n u sc r i to  p r o ­
p iam ente  d icho  y  la obra  com ple tam ente  rea lizada 
])or la im pren ta .

Libros sin divisiones
En un d ic c iona r io  de h o m b res  célebres  salidos 

de la AIsacia se ded ica  un  t raba jo  en h o n o r  de 
E n r ique  S i lbe rm ann  (1801-1876), im p re so r  alsacia- 
no, que se re t i ró  a P ar ís  después de 1870.

E n tre  los traba jos  que se cons id e ran  como nota ­
bles salidos de los ta l le res  de S i lbe rm an  n h a y  “Le 
Code h is to r ique  et d ip lom at ique  de la Ville de 
Stra.sboui-g” , modelo  de im pres ión  que p re se n ta  la 
m uy  notable ven taja  de no  te n e r  ni una  sola div i ­
s ión al final de las lineas. Es u n a  ra rez a  como 
pocas.

No se t ra ta  de u n  pequeño  folleto, ya que este 
l ibro  tiene 636 pág inas  y fué ed i tado  en el año 
1840, tam año  en cuarto.

£■/ Congreso de la prensa técnica de 1929 se 
celebrará en Barcelona

El Congreso de la F ed e ra c ió n  in te rn ac io n a l  de  la 
j)rensa técn ica  tom ó en  Ginebra el ac uerdo  de ce­
leb ra r  en la c iudad  de B arcelona el Crongreso del 
año  1929.

El acuerdo  se adop tó  en u n a  sesión p le n a r ia  a la 
que co n c u r r ía n  delegados de d iec iocho  naciones.

Esta decisión se adoptó  p o r  ac lam ac ión  a d em an ­
da del Comité de la E xpos ic ión  de Barcelona,  y la 
p ropos ic ión  en c am in ad a  a ello fué p re se n ta d a  p o r  
los delegados españoles  en la E xpos ic ión  de Gine­
bra.

La Sociedad internacional Gutenberg, Maguncia

Esta im po r ta n te  soc iedad  a lem ana ha  pub l icado  
su Anuario  in te rnac iona l  Gutenberg, 1928, que cue.s- 
la 35 marcos,  ed i tado  con sumo gusto y en varios  
idiomas. Esto nos ofrece una  excelente  ocasión pa ra  
t r a t a r  de la soc iedad  Gutenberg, que en los últ imos 
años ha  realizado una  labo r  m e r i to r i a  y ha t r a b a ­
jado con una ac t iv idad  digna de im itación ,  log ran ­
do ap rec io  no sólo en Alemania,  s ino  tand)ién más 
allá de las fronteras .

Ha m erec ido  u na  ap robac ión  general  la pub l ica ­
ción del Anuario  in te rnac iona l  Gutenberg, y el nú ­
m ero  de socios de tan  im portan te  Asociación ha  au ­
m entado  considerab lem ente  en los ú lt imos años, 
s iendo  la causa p r inc ipa l  de este aum ento  el p o d e r  
es tar  al co r r ien te  de la labor  ed i to r ia l  de la .socie­

dad,  ya que con la cuota anual de socio de 15 m a r ­
cos se rec iben  obras  p o r  un  va lor  a p ro x im ad o  de 
47 marcos.

D uran te  el año  1928-1929 los socios r e c ib i r á n  g ra ­
tu i tam en te  el A nuario  in te rnac iona l  Gutenberg,  1929, 
que a p a rec e rá  en  jun io  de 1929, cos tando  su ad q u i ­
s ic ión a los no asociados,  35 marcos.

Además se ed i ta rán ,  com ple tam ente  gratis  p a ra  los 
socios, var ias  pequeñas  obras  de la Sociedad  Gu­
tenberg ,  u na  de ellas m uy  in teresan te ,  ya  que se 
t ra ta  del “T i i r k e n k a le n d e r ” de Gutenberg  p a r a  el 
año  1455, nuevam ente  im preso  en el ta l le r  de Gu­
ten b e rg  del Museo G utenberg  en la expos ic ión  de la 
“ P re s sa ” , ce leb rada  rec ien tem e n te  en Colonia. Se 
han  cni])leado t ipos s im ila res  a los em pleados  por  
(iutenberg,  una  p ren sa  de m a d era  p r im i t iv a  y t in tas  
fab r ica das  a mano,  así como pape l  de fab r icac ión  
manual.

Un record
El “ Brit ish  Museum” h a  a d q u i r id o  rec ien tem en te  

una  obra  ho landesa  que fué o f re c id a  en 1660 al 
rey  Carlos II de Ing la terra ,  p o r  los com erc ian tes  
de la c iudad  de A m sterdam .

Este l ib ro  cons t i tuye  un  rec o rd ,  pues m ide  1,75 
de largo p o r  0,95 m e tros  de  ancho .

Las Artes gráficas de Méjico en la Exposición 
de Sevilla

Méjico ha te rm in ad o  r ec ien tem en te ,  su pabellón 
d e , la E xpos ic ión  ib e ro a m e r ic an a  de Sevilla y en 
revis tas  m ejicanas  hem os en c o n trad o  la no tic ia  de 
que la Secre tar ia  de  I n d u s t r ia  y Com ercio  ha  en ­
v iado a los in dus t r ia le s  y p ro d u c to re s  de la re p ú ­
blica una c i rc u la r  exc i tando  a todos  a c o n c u r r i r  
a la m agna  m an ifes tac ión  del t r aba jo  ib e ro a m e r i ­
cano.

P ara  que las Artes gráficas m e jicanas  es tén de ­
b idam en te  r e p rese n ta d as  en la Expos ic ión ,  la c i r ­
cu lar  se ha  m a n d ad o  a la m a j 'o r ía  de los im p re so ­
res, li tógrafos  y g raba do re s  de  la  repúb lica .

PELÍCULAS

D e s d e  25  a ñ o s  
es la película reconocida como de 

me]or ca l idad

M A R C A

es la

Oro -  Aluminio -  Blanco -  Colores 
Antíoxidas, con o sin preparación

Metal fino G u b i n o l - P i x  
listo  para  el timbrado

E s p e c i a l i d a d e s  p a r a  C u e r o ,  S e d a s  y  C e l u l o i d e

Genthiner Cartonpapierfabrík, G. m. b. H.
Berlín W. 57. Culmstr. 20 a

Pídanse m uestras  gratis  a los concesionarios exclusivos 
para España;

Roig y  Wilst, U da. ^ B arcelona
iWallorca, 182 Teléfono 70853
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SIGUE EN LA CUMBRE DE CALIDAD 
NUESTRO FILETAJE 

DE BRONCE

PID A H O Y  M ISM O EL NUEVO M U ESTRA R IO

F U N D IC IÓ N  T IP O G R Á F IC A /F A B R IC A C IÓ N  P R O P I A  E I R R E P R O C H A IJL E  D E  FIL E T A JE  V MATERIAL DE B R O N C E

N E U FV ILLE , S.A.
B A RCELONA : CALLE DE LA T R A V E S E R A ,95. TE L ÍIFO N O  71517 /  M A D R ID i C LA U D IO  C 0 E L L 0 ,1 1 6 .  T E L ÍIF O N O  50809

C o m p u e a lo  c o n  e l t ipo  A n t ig im  B s d o n i  a e m iu e g r a  d e  la  F u n d ic i ó n  T ip o g r i f l c a  N e u M I le ,  S. A.



Las grandes bibliotecas
Según una es tadislica,  existen en todo el m undo  

unas 1.080 bibl io tecas  i júblicas que se pueden  ¡)0 - 
ner  en el renglón de las im portan tes ,  con ten iendo  
en total 181 millones de volúmenes.

líurojKi, exc luyendo a Rusia, de la que faltan las 
últ imas estadísticas,  y, p o r  lo tanto,  no es posible  dar  
datos ([ue rellejen ni a p ro x im ad a m en te  !a verdad ,  
tiene en tales bib l io tecas  119 millones de volúmenes.

El hono r  del p r im e r  pues to  es p a ra  Alemania,  due ­
ña (le b ib liotecas púb l icas  ad m irab le s  y excelentes 
])or todos conceptos .  Siguen después Ing la te r ra  y 
F rancia .

Las b ib liotecas de la A m érica  del N orte  con t ienen  
54 millones de volúmenes,  m ien tra s  que las de la 
América del Sur poseen  2.300.000 libros, las as iá t i ­
cas, 3.900.000, las aus tra l ianas ,  1.100.000.

El Africa cuenta  tan sólo con tres  b ib l io tecas p ú ­
blicas de alguna im i)ortancia ,  las que poseen 21)0.000 
volúmenes.

Un libro particularmente raro
Se trata del “ Livre des P saum es” p a ra  uso de 

los monjes bened ic t inos  de la Abadia de Saint- 
.lac-(|ues, del (¡ue ún icam en te  se im p r im ie ro n  tres 
ejemplares.

En el año 189.5 se pagó en Londres  po r  uno de 
('stos tres ejemplares  la bonita  can t idad  de 5.250 
libras  esterlinas.

Esta obra,  im presa  en Metz en 1459, es la te r ­
cera c|ue se ha im preso des[)ués de ( iu tenbcrg  y la

segunda ([ue salió de las p rensas  t ipográficas con 
data de im presión.

El e jem plar  que se vendió  en L ondres  en 1895 
p o r  la ca n t id a d  an tes  ind icada ,  fué ven d id o  en 1884 
por  la suma de 123.750 francos.

Minervci «Liberty»
en buen estado, se comprarla 705

D irig ir  ofertas a Julián Crespo, Falencia

Para fábricas de pape!

Cepillos especiales 
para maquinaria

de todas clases y formas

Máximo Bucli
Fábrica de cepillos industriales

Valencia
Cuarte 138 a 142' Apartado 101

/

Se venden a con­
d ic iones favorables

Máquinas rolativas Offset
tamaño 60 x 80, 70x100, 87x115 cm. 
con marcador automático, de oca­
sión, poco usadas, en perfecto 
estado, con garantía de fábrica.

Dirigirse bajo número 797 a «La Gaceta»

□

En las cinco partes del mundo trabajan

^ Q 'c _ o

BRONCEADORAS PLANAS
Quintuple despolvoreo en ambas caras de l p liego

Laco M asch inen fab r i k  
P A U L  T S C H E N T S C H E R  

Le ipz ig  W. 33 (A lem ania)

CEDQQCHDEDCEDCZ] [Hir-
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MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NÜRNBERG A.G. 
TALLERES DE AUGSBURGO

Prensas rápideis «TERNO»
para, imprimir remendería, ilustración 
y las más delicadas crom otipias

i
i

i
A

Jr_

Se construyen en 7 tcimaños disliníos

Nuestras máquinas reputadas como insuperables de 
tintaje, velocidad, presión y exacto registro, 

son las preteridas de los impresores experimentados

Más de quince mil móiquinas «TERNO» traba jan 
satisfactoriamente en tocios los países del mundo

SolIcUen presupuestos a :

H i f  O  < le  M i g u e l  M a t e n
Sección de Aries Gráficas

Angeles, 3 a 7 :: Barcelona



Hoy como siempre d is fru tan de f g f j j a  m u n d í a !

nuestros aparatos de^reproducción

Detalles ¡iiteresaiites sobre nuestras creaciones:
Empleo del mejor material y una elaboración 

esmerada.
Construcción basada en un continuo progreso, in­

troduciendo siempre nuevos perfeccionamientos.
Trabajo de precisión inmejorable.
En nuestros talleres se construye con bases  de 

una experiencia propia de 25 años y con los 
métodos de trabajo y máquinas más modernos.

Nuestros aparatos son producciones cumbres 
como calidad, solidez y precisión.

Hoh & Hahne, Leipzig C 1
Fábrica de aparatos fotográficos para 
la reproducción. Fábrica de máquinas

HASTA ACA
rto habia nada de m e jo r !

¡PERO AHORA!
existen las afamadas cuñas anchas 

de precis ión  *L ieco»

y las afamadas cuñas estrechas 
de precis ión «L leco»

Dos novedades técn icas muy im portantes  
proteg idas po r la ley

Informes favorabilís im os de cas i todas 
las com isiones técn icas alemanas

M uchos m iles en uso

W. H E D E R ,  L e i p z i g  O. 2 7
Fábrica de aparatos para artes grá ficas

Representante y depositario para España:

Aribau, 133 J A C O B  W E I L  B a r c e l o n a

Delalles sobre la importancia  y  divulgación 
del introductor automático de l\ojas

UNIVERSAL
NÚMERO

de nuestras fábricas. . . . . . 
de los años desde que se construye el

Universal ..............................................................
de los diferentes modelos del Universal para 

toda clase de máquinas del arte gráfico, 
de los marcadores Universal suministrados

hasta fines del año .1927...............................
de los marcadores Universal suministrados

durante el año 1925 .......................................
de los marcadores Universal suministrados

durante el año 1926 .......................................
de los marcadores Universal suministrados

durante el año 1927 .......................................
de las naciones en las cuales está repre­

sentado y funcionando el Universal . 
de los marcadores Universal que están 

funcionando en España . . . .

3

27

58

1 1 .0 0 0

1.000-

1 .0 0 0

1.631

47

2 0 2

Kleim & Ungerer, Leipzig-Leu^sclv
Constructores de maquinairla para el Arte Gráfico

Max Sclieuerer, valencia, 214, BarcelonaRepresentante exclu­
sivo para España:
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Un buen reporte obtendrá Vd. siempre en

« R E W A »  ^  ^  ^
LA N U E V A  P R E N S A  
RÁPIDA DE R E P O R T E S  

con car ro f i j o  y r a s t r i l l o  mov i b l e

Doble rendimiento / \

Mitad de 
desplazamiento

Marcha .silenciosa 
y uniforme

Mane o sencillo
y rápido a la vez

Construcción baja, 
sólida y reforzada

Garantizan un 
reporte intactiable \L/

Pida Vd. más detalles a los represenlanles para España:

PI.ANETA-S. A., B A R C E L O N A

LO MEJOR OUE LA EXPERIENCIA HA CREADO

I
i

Si

A'

'VV '
'3,

• ffEPfíESEN TA N TES PAPA ESPA Ñ A

Prensa especia! O ffset para ¡a obtención de p lanchas fotom ecánicas  
o sea ¡a sencilla  insolación para el pasado de negativos d irectam ente



Cl\r. Hosímann-Síeinberg'scl^e
Farbenfabriken :̂n: Celle (Alemanici)

La fábrica más antigua de Alemania de 
T i n l £ k S  p c k r a  las artes gráficas

Tipografía, litografía, impresión por máquinas rotativas y «Offset», encuadernación, impresión 
sobre hoja de lata y hoja de estaño, impresión en relieve, etc.

Fábrica de linla oro y piala
Fabricación de Unías esp ec ia les  según indicación

Pídanse catálogos y precios al representante  y depositario general en España:

JA C O B  WEIL BARCELONA
H E IN R IC H  V . R E IN IC K E , Cond^ia, 18, Apartado 434, Teléfoi'ió 3594, BILB A O

• I fu n a ic io n  ip o g ra tic a

L U D W I G & M A Y E R
F R A N C F O R T - S - M
ixtenso surtido de tipos para 
todos los trabajos-Caracteres y 
orlas nuevos, artísticos de máxi­

ma perfección

Representante para España: J. WEI L, Barcelona, Aribau 133
Leichte Erbar-Crotesk / Fette Erbar-Grofesk
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Rotativas 
de Hueco­
g r a b a d o
para ¡a impresión de hojas 

sueltas

'//////////m
y//////////m

Construcción muy fuerte 

Dispositivo especia! para 

la introducción y salida 

de los pliegos 

P a t e n t a d

M A 5 C H i N E N C A B R . I I ^

^MCOíNijSBERa
G - E I  S E N H E I  M  A , R H .

Aribau, 133

Representante exclusivo para España:

J A C O B  WEI L ,  B A R C E L O N A Teléfono 74085



Síeinmesse & Síollberg, G.m.b.H.
Fábrica de máquinas, Nürnberg (Alemania)

Dirección telegráfica; S C H N E L L P R E S S E N

s

i
I

Máquinallilográfioa rápida>Express> «Bavaria-, máquina para apomazar piedras lilográfioas

M Á Q U I N A S  L I T O G R Á F I C A S  R Á P I D A S
y toda la maquinaria auxiliar para la impresión mediante piedra, planchas de cinc y Offset

En estos tiempos todos los trabajos encargados 
son urgentísimos porque el cliente, por lo general, 
hace sus encargos en el último momento. Pero el 
esfuerzo económico para reducir a un minimo los 
gastos de coste mediante una producción mucho 
más elevada, es también un 
motivo muy importante que in­
duce a hacer las entregas más 
rápidamente. Estas exigencias 
de la práctica las satisface 
completamente mi perforadora 
rápida a fuerza motriz. De sus 
numerosas ventajas, se debe 
mencionar ante todo el trans­
porte automático de los plie­
gos, con lo que se evita el 
tener que empujarlos a mano.
Ese transporte a u t o m á t i c o  
puede ajustarse a cualquier 
distancia entre 12 y 110 mm.
No se necesitan, pues, railes 
o correderas de agujerear, que siempre ponen un 
límite al ajuste. Mediante una práctica innova-

unión, se obtiene mayor posibilidad de utilizar la 
tira de peines. Las púas mismas en su movi­
miento vertical rozan un fieltro embebido en 
aceite, de modo que se verifica la lubricación 
automática de la manera más ingeniosa y per­

fecta. Merece también men­
ción aparte el vigoroso apa­
rato de apoyo que aun 
con los trabajos más duros 
impide que la máquina se 
doble. Mi variado programa 
de fabricación de perforado­
ras, con unas 90 construc­
ciones diferentes, ofrece un 
surtido tan numeroso que 
con él se pueden satisfacer 
hasta los deseos especiales 
más extraordinarios. Medio 
siglo de experiencia práctica 
y 20.000 perforadoras sumi­
nistradas por todo el mundo, 

dan testimonio de la buena calidad de ' lo s  pro­
ductos Hogenforst, los cuales deberá usted, en

ción que permite volver a ajustar el casquete de provecho propio, poner al servicio de su empresa.

A. HOGENFORST, Fábrica de máquinas, LEIPZIG C 1
M á qu inas  y m a te r ia le s  p a ra  las  in d u s t r ia s  g rá f ica s  

R e p r e s e n t a n t e s  e n  l a s  p l a z a s  c o n t e r c i a i e s  m á s  i m p o r t a n t e s  d e l  m u n d o

r '



i

li:
1

Como 
fábrica 
especializada

y por ¡a concentración de todas 
las fuerzas y  medios técnicos sobre 
un solo campo de trabajo, con­
seguimos la mayor perfección y 
los precios más limitados en la 
fabricación de nuestros productos

Nuestra especialidad:

Máquinas plegadoras para la en­
cuadernación, del modelo sencillo 
has ta   ̂ e l m ás p e r fe c c io n a d o

a . C U T B E R L E T & @
L E  / P Z I G - A A C Í Ü L K A U

F Á B R IC A  E S P E C IA L IZ A D A  P A R A  M A Q U IN A S P L E G A D U R A S

Máquina revólver para la 
fabricación de sobres «A. R.»

Novísimo modelo perfeccionado, con engomadura automática del cierre, 
para  uno o para varios tamaños. Sistema patentado. Entrega rapidísima. 

Producción inmejorable.

Caracierisllcas:

Comodisima accesibilidad de todas las piezas. Graduación y ajuste 
facilísimos. Funcionamiento exactísimo y seguro. Construcción sólida 

y presentación fina.
Nuestra  máquina revólver para  sobres  «A. R> tiene garantizado el nú­
mero de 100 a 120 revoluciones por minuto y elabora con suma facilidad 
todas las clases de papel, asi los papeles doblados como también los 

de  cantos agudos y alzados.

BRUNO PnHLITZSCH, BERLÍN S. 61. Gneisenaustr. 67
Casa especializada para  la construcción de máquinas de sobres, de 
bolsas de  papel, de  tintas, engomadoras, troqueladoras,  troqueles, etc.

Kepresentantés exclusivos para  España:

P L A N E T A  - S. A., Diputación, 253, BAR CELO N A

Aumenta considerablemente el interés por emplear bellas cursivas para \  

rúbricas de anuncios y articulos en revistas, dado que tienen un efecto 

muy atrayente. Para este fin hemos creado cursivas especiales a saber:

Open Cursief OPEN CURSIEF ■ 
Annonce Cheltenham CURSIEF

Es indudable que las mismas se destacan del texto, pero no obstante 

son siempre de una presentación elegante é igualmente sorprendente, 

cuando se emplean con comunes y versales. Lo interesante es que tienen 

la misma resistencia que los caracteres romanos, por cuanto ninguna 

letra tiene rasgos que sobresalen. Pidásenos muestrario de estas cursivas. Jr

yy

Representantes para España: PJLANETA S» Diputación 253, Barcelona



A nuestros lectores
advertimos que para completar ¡as colec­
ciones les podemos suministrar algunos 
núrheros atrasados de «La Gaceta» al 
precio de una peseta ejemplar. Coleccio­
nes anuales, 12 pesetas, incluido el porte 
certificado. Dirigir los pedidos, junto con 
el importe, a ia Administración de la 
revista, Ferrer de Blanes, 7, Barcelona.

Los impresores, libreros, anunciadores y todos los 
técnicos hallarán provechosos informes 

en las publicaciones P A P Y R U S

P  A  P  Y  R  U  S
Revista francesa de todas las industrias del papel

30 Rué Jacob. París VIe
Subscripción anual: 75 francos

Números especiales; TYPOGRAPHIE, 100 páginas 
y más de 30 ilustraciones en color. — LES 
TRANSFORMATIONS DU PAPIER, papel, edi­
ción, encuadernación, cola, cuartilla. Cada uno; 

38 francos; franqueo pagado.

::

i:

Cartones mecánicos de Prat
In te re sa  a to d o s  co n o c e r  los ca rto n es  m e c á n ic o s  q u e

LA P A P E L E R A  E S P A Ñ O L A
fabrica en  P r a t  del L lo b re g a t

Cartones especiales para cartelerfa de 
propaganda comercial. Abanicos Pay 
Pay. Económicos y finos para cajerlo 
y estucheria. Encuadernación. Blancos 
por una o dos caras. Color, Bicolor, 

etc., etc.

Los cartones de Prat,.son los de menor peso, 
los de mayor calibrey los de composición más 
depurada. No estropean las cuchillas de las 
cizallas y de las guillotinas. Son los de mayor 
aprovechamiento. Superiores a los de cual­

quiera otra procedencia

Son los mejores de todos
Marcas registradas; «Olbor», «Niusbor» y «Kimbor». Madera fuerte para platos y 
bandejas de cartón. Especiales para la fabricación de cajas a presión, rayado y hendido

Concesionaria de venta;

Sociedad A . G . P . Almacenes Generales de Papel
G ran Vía Layefana, 20 n B A . R C R L O N A  G ran Vía Layetana, 20 

y en las principales capitales de España

Wi«MMK!Kiiii!iÍiii!iii;Mi;ii!iW!!!ii!!!iiKiiWiÍiMiiiKMWWiWWiM88Wi!!!;!iiWiiiii8iiWtWSg

I I I  Año 1928

«Archiiv fiir BucHgewerbe 
u n d  GebrauchiS - Graphúk»

Año de publicación, 65 
Primero y más antiguo órgano profesional alemán para 
las Artes Gráficas y del Libro. — Asuntos que t r a t a :

A r t e  d e l  L i b r o  
T i p o s  y  e k d o m o s  
e n c u a d e m a c i ó n  
P r o c e d i m i e n t o s  d e  I m "  

p r e s i ó n  
I l u s t r a c i o n e s  
A r t e  g r á f i c o

Los so iio s  del «üeu tscher Buchsewerfte-Vereiii» de 
Leipzie, reciben gratuitamente la revista y quien lo 
desee puede ser  admitido como socio Esta misma Aso­
ciación dará toda clase de informes a quien los so luara

Woclieiiblalí 
für P£kpierfcibrik£illoii

Esta revista técnica alemana de las industrias de papel, 
cartón y celulosa, muy conocida y apreciada, tanto en 
el pais como en el extranjero, se edita desde el afio 1870. 

Precio de subscripción anual, 20 marcos.
E s el ófirano  oficial de  las  

A sociac iones del ra m o . Ind ispensab le  
a los fa b r ic an te s .  JVIuy útil  a  los e ra n d e s  con su m id o re s .  
O raan o  eficaz  de  public idad . M e n su a lm e n tc  u n  su p le ­

m e n to  K'-atuitn sn b re  la  té c n ic a  y  qu ím ica  
d e  la  fab r icac ió n  de papel  y  ce lu losa

Una edición semanal de 80 a 90 páginas. Ejemplares 
de muestra y ofertas, asi como listas de las publica­
ciones técnicas del ramo, facilita la casa editorial 
G ü n f t e r -S ta ib ,  F ach l i fe ra tu r -  und A d re ssb u c h -  
v e r la g ,  B iberacha .  d. R iss ,  Württemberg (Alemania)

I\
i
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M áquinas pa ra  
h a ce r  so b re s  y b o lsas
sustituyendo ventajosamente 
el pesado trabajo manual.

t M J i U L 3R
MASCHINENFABRIK DRESDEN G27

C artones
de cual<iuicr espesor y  de c u a lq u ie r  calidad» po r  
m u y  o rd in a r io s  que fuesen , p u eden  h e n d e r s e  de 
de u n  m odo perfec to , s in  que se a b r a n  n i  p ie r ­
d a n  re s is te n c ia  en  la s  l in eas  del doblez, e n  la s

M á q u i n a s  d e  h e n d e r  R . C M U S
que co n  ex pe rienc ias  especiales de t r e in t a  añ o s  

c o n s tru y e  la

DRESDEM 'A.«6.

I KAST &  EHINGER, G. m. b. H. ]
K  Fábrica de íinías íipoliíográficas J
í STUTTGART (Alemaniei) -i

I  Toda Clase de liníeis j
= para imprenta y  litografía, para la impresión sobre hoja» =
W  delata, tricromía, citocromía, encuadernación, huecogra»
p- bado, máquina Offset •=

^  Unicos representantes y depositarios para España; ■ =

f  MONOUIÓ Y SCHARLAU SUC. ■%
^  Aragón, 219 BARCELONA

^  Lacas y colores finos en polvo. Negros para luj'o. Barnices litográficos, pastas para rodillos,
^  papel para reportes, goma arábiga. Legitimas piedras pómez artificiales de la Schumacher’sche - S
S l .  Fabrik , Bietigheim (Alemania). Purpurinas oro y plata en panes,  películas antioxidas «Rekord», ^
S .  Hidrosal y demás artículos para el ramo • =

iiillliillliillliillliillliilliiillliillliillliillliillliililiillliillliillliillliillliillliiilliillltillliillliillliillliillliill^^



¿  T i e n é y d .  u n a  p a p e l e r í a ?

¿Se dedica Vd. a! comer­
cio de materia! y ma­
quinaria para oficinas ?

¿ S i ?

Pues, revista mensual del ramo, con intere­
santes artículos, descripción de nove­
dades, información nacional y extran­
jera, le interesa por todos conceptos.

La casa editora,

Ferrer de BJanes, 7, Baicelona
enviará a Vd: gratuitamente un nú­
mero de prueba, boletín de subs­
cripción (anua!, 10 pesetas) y toda 
clase de detalles sobre la publicidad 
en sus columnas.

is.



¡Tipos de buen gusto

Trabajos artísticos! CON
LOS

Tipos
Neufville

todos ellos 

de gran 

belleza: 

creará Usted 

verdaderas 

obras de arte

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i  

FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA NEUFVILLE S. A.
B a r c e l o n a ,  Cal le  de  l a T r a v e s e r a ,  9 5  ■ Teléfono 71517 

Madr id ,  Claud io  Coello,  116 ■ Teléfono 5 0 8 0 9



y
¿ k r l í e u l o s  

A r l e s  O r Á f i c £ k S

El creciéníe desarrollo en varias de ryuesíras 
especialidades para el Aríe Gráfico y el 
constaniíe favor que nos dispensa nuestra 
distinguida clientela, nos obligan a dar mayor 
amplitud a nuestro negocio, por cuyo motivo 
hemos decidido trasladarnos a la

Calle VilaLdomal, núm. 2.75
(Entre Córcega y París)
Teléfono número 31503

Al ofrecer a nuestros clientes el nuevo local 
social, tenemos el gusto de participarles que 
hemos tenido en cuenta sus necesidades para 
su mejor servicio, centralizando todas núes» 
tras dependencias, tales como:

Oficinas, Sala de Exposición, Almacén, 
Taller d.e construcción y reparación, y 
Local para demostración de maquinaria 
y especialmente de los procedimientos 

aplicados a la Offset

S.A.
A V L !
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C€ o  D I N »

Nueva prensa para t ro q u e la r  t ipo TP

«> V e n t a j a s :

Solicitanse, sin compromiso y 
completamente gratis, descrip­
ciones detalladas, número 321, y 
ofertas, a la empresa constructora

La prensa se presta para sacaboquear y hender, trazar, perforar 
simultáneamente y para estampaciones ligeras en la fabricación 
de articulos de papel de toda clase, especialmente cajas ple­
gadizas. El trabajo es simplificado y la producción aumentada, 
de modo que el coste se disminuye considerablemente. La 
superficie útil de presión es 56 por 81 cm. El procedimiento 
para el ajuste hace economizar mucho tiempo. Muchas otras 

disposiciones ventajosas e insuperadas.

El fondo para troquelar es compuesto de una 

platina de acero de temple natural

IT la n sfc l í»
MASCHINENFABP.IK, LEIPZIG- O 29



I N T E R T Y P E
L A  M E J O R  M Á Q U I N A

DE

H

La máquina de componer líneas más moderna, de consfruc- 
ción más sólida y sim plificada, de manejo más fácil, 

mayor rendimiento y duración.

E S construida en un solo tipo  b ^ ic o  tran sfo rm ab le  
e invariab le , que permite aumentar o disminuir su equi­

po, con sólo cambiar su portaalmacenes.

p rL  dentado extragrueso de las m atrices prolon- 
L '  ga su vida y anula las interrupciones, obteniéndose una 
distribución sin paros: los espacios no fa llan  nunca.

SERVICIO impecable y rápido en piezas de recambio, de las 
que disponemos importante stock.

PRECIOS DE COMPETENCIA

M O S T R A C I Ó N ,  P R E S U P U E S T O S  Y R E F E R E N C IA S
A G E N C IA  G E N E R A L  P A R A  LA  P E N ÍN S U L A

N O  DE M I G U E L  M A T E U
Ángeles, 3  a 7

Sección de Artes Gráficas

B A R C E L O N A

■ri



M A S C H IN E N F A B R IK  A U G S B U R G -N Ü R N B E R G  A .G .  
T A L L E R E S  D E  A U G S B U R G O

MÁQUINAS ROTATIVAS
para la impresión de periódicos, obras e ilustraciones

en^iormatos fijos y variables para todos tamaños y fines

Como especialidad M AQ U IN A S ROTATIVAS presión agregables 

Muchas máquinas de este sistema suministradas a nuestros clientes

Sollcllen presupuestos

H ijo  d e  M ig u e l M a É e u i
Sección de Aries Gráficas

Angeles, 3  et 7  :: Barcelona



:
^ :

M:

:
:

^ : 
M: 

M:

:

M:

m: 

^ :

I:
:

:
:

M: 

M:

t^i 
M:

45::
t^i
t^i

:
•»):

:

M:

t^i
:
:
:
:

-W::

I
:
;

^ :

I
•*:

SOCIEDAD UNOTYPE ESPAÑOLA TELEGRAMAS ;TELEFOx\OS :

MADRID : 52.809.

BARCELONA : 74054 MADRID: Goya, 41 ::  BflRCELOHIl: Córcega, 315 u n o t y p e -barcelona.

LINOTYPE-MADRID.

40 AÑOS DE EXPERIENCIA OTORGAN A

LA LINOTYPE
una superioridad incontestable en

el dominio de la composición mecánica

^ Los nuevos modelos Ingleses y A m e­

ricanos presentan importantes progresos 

mecánicos, los cuales ofrecen la máquina 

mas perfecta y mas práctica para la compo­

sición de textos que necesitan la mezcla de 

varios tipos en la misma linea.

La LINOTYPE responde a todas las 

necesidades de un taller 

moderno de composición, 

su flexibilidad y facilidad 

en su manejo permiten 

una gran producción 

en

Una SOLA Operación
con

SOLO un Operario
sobre

Una SOLA Máquina.

Surtido ilim itado en 
Matrices de tipos 

Ingleses y Americanos. 
Caracteres clásicos y 
modernos. Viñetas, 

Orlas, Corondeles, etc.

LINOTYPE Modelo 26
Dos Almacenes grandes y  Dos Auxiliares 

DOS DISTRIBUIDORES
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Esta página está compuesta enteramente con lingotes fundidos en la Linotype modelo 26
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LA
MÁQUINA DE IMPRIMIR 

A r ::t ir a c io n

iV

1

TA M A Ñ O S, DIM ENSIONES, ETC.

Tamaño máximo del papel . . .
Superficie hiáxima de impresión .
Dimensiones de la platina. . . .
Producción por hora, ejemplares .
Revoluciones del eje motor por cada

impresión.........................................
Tamaño de las poleas, loca y fija 
Tamaño del volante del motor.  .
Fuerza n e c e s a r i a ...............................
Diámetro de los rodillos de la forma 

entintadora y distribuidores . .
Diámetro de los rodillos dadores .
Largo t o t a l .........................................
Ancho t o t a l .........................................
Largo de c i m e n t a c ió n .....................
Ancho de c im e n ta c ió n .....................
Alto (con tablero de marcar levantado)

Las primeras máquinas de este modelo han sido instaladas en los importantes talleres 
de la ED ITORIAL MIGUEL ALBERO , EL M AGISTERIO E S PA Ñ O L  y 
DIRECCION G EN ER A L DE LOTERIAS, de Madrid. Los señores impresores 
de Madrid y Provincias quedan invitados a visitar las referidas instalaciones, a cuyo

objeto pueden dirigirse a

SOCIED A D  L IN O T Y PE  E S P A Ñ O L A
C A LLE DE G O Y A , 41, MADRID 

SUCURSAL:  C A L L E  DE C Ó R C E G A , 315, B A R C E L O N A

No. 0000 Ao. 00 No. 1 Ao. 3
1118X1626 1118X1397 965X1321 851 X  1143 mi
1016X1549 1016X1321 889X1245 775X1067 »
1219X1651 1219X1422 1080X1346 965X1168 »
. 1600 1700 1900 2000

12 12 12 12
508X102 508X102 457X102 406 X  95 inm
711X178 711 X 178 711 X178 610X152 »

12 H.P. 12 H.P. 9 I I. P. 7 H. P.

89 89 83 83 111 m.
63 63 63 63 »

7315 7315 6569 5944 »
3467 3238 3137 2921 »
5372 5372 4788 4293 »
2896 2756 2540 2349 »
2959 2959 2642 2451 »

□ ce][h : c □I3 ]I3 ]G

Ayunta mi ente d i
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IRícbard dpans
Jfundídón tipográfica

Jlbadríd
princesa, 63 <■ Sparíado 8003 ‘teléfono 30504

^Barcelona
Sríbau, 83 ̂  lelcfono (!5 2703

OT)

«•S<Íí8*
c*a

® p 0 5  de im prenta
de gran novedad, artísticos \  de suma perfección 
Ornamentaciones y l>iñetas de todos los estilos

J lb áq u ín as  Y útiles
para las Srtes Gráficas, 6randes existencias de 
las casas constructoras alemanas más conocidas

€>ficinal^écnica
Estudios Y presupuestos para la instalación de 
talleres de todos los ramos de las Srtes (Gráficas

Compuesto con el tipo *‘6óHco Cervantes'*

é


